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  Meu filho,

  saiba que tudo nesta vida é possível quando se tem

  perseverança, dedicação e muita paciência.

  Amo você mais do que tudo nessa vida!

  

  Mamãe


  Carta ao leitor


  Prezado leitor,


  Presenteio você com um verdadeiro tesouro: a Série Esmeralda. Mas, antes de iniciar esta leitura, sinto que é necessário oferecer­-lhe alguns esclarecimentos.


  A Série Esmeralda nasceu de uma inspiração. Confesso que, desde criança, interessei­-me em ler sobre mitologia, lendas e folclores de diversas culturas; em especial, as da América do Sul. Naturalmente, devorei inúmeros livros e textos disponíveis sobre contos e lendas brasileiras.


  Decidi escrever uma série que explora um pouco sobre a personalidade de cada entidade folclórica. Nesta série, procurei trazer um pouco sobre o que consegui adquirir durante esse tempo, dando uma visão madura e atualizada, muitas vezes escondidas. No entanto, para adequar o enredo, fui obrigada a criar algumas entidades e distorcer outras, e não me mantive inteiramente fiel à representação de todas elas. Por isso, não recomendo que utilize este livro como fonte de pesquisa acadêmica.


  Na verdade, espero que esta história sirva de motivação para você fazer a sua própria pesquisa e aprofundar­-se sobre as riquíssimas lendas e folclores por detrás dos personagens deste livro.


  Dito isso, convido você a explorar o fantástico mundo da Série Esmeralda, a aventurar­-se em meio aos seus mistérios, a surpreender­-se.


  Você entenderá, ao se deparar com o universo refletido nestas páginas, que me mantive inteiramente fiel a uma coisa: presentear o leitor com um verdadeiro tesouro.


  Boa leitura!


  Ana Ferrarezzi


  Prólogo


  Conto original


  Foi uma verdadeira surpresa para o Sol. Ele vagava e observava atentamente o movimento ao seu redor, até que encontrou a Lua, surgindo detrás da Terra. Como jamais vira esse curioso astro circulando a Terra? Intrigado, decidiu clareá­-la. Foi assim, em meio à luz, que encontrou seu brilho, sua sensualidade e a fantástica entidade que o observava de volta com curiosa magia. Seu coração entrou em combustão, como se fosse capaz de ferver toda uma constelação. Naquele momento, invadido por um sentimento profundo de desejo e paixão que nunca conhecera, se rendeu.


  A Lua circulava a Terra. Conhecido por eles como Ci1, o planeta Terra era mesmo belo e extraordinariamente complexo, ele reconheceu.


  Então voltou a sua atenção ao satélite, o objeto de seu fascínio. Soube que essa Lua era representada por Jaci.


  – Jaci… Jaci… Jaci… – Guaraci, que representava o Sol, repetia seu nome como se compusesse uma melodia infindável. Só silenciava quando via que os olhos tímidos de Jaci o observavam de volta. Ao contrário da vontade de Guaraci, não era fácil interagir com ela. Jaci se escondia detrás da Terra e, quando Guaraci finalmente se deparava com ela, tinha pouco tempo para contemplá­-la. Além disso, toda vez que buscava falar com ela, sua voz não conseguia alcançá­-la e simplesmente era obrigado a vê­-la partir.


  Infortúnio! A distância entre eles o enfurecia, e Guaraci pediu a intervenção de seu amigo Rudá, a entidade detentora do divino dom de compreender o amor em todas as suas formas. Uma inteligência rara, um guia, um conselheiro e um mestre na arte de amar e vincular. Rudá apareceu como mensageiro para mediar esse romance que parecia impraticável ao frustrado Guaraci. Felizmente, o amor não reconhece qualquer barreira física, diferença entre luz e escuridão, dia e noite, tampouco o conceito da impossibilidade. Rudá sabia que deveria haver uma forma de viabilizar esse romance.


  Rudá encontrou no eclipse uma fabulosa solução e propôs a Guaraci que o provocasse.


  Finalmente, Jaci e Guaraci puderam se encontrar! Sem perder tempo, se amaram intensamente. O encontro os surpreendeu de tal maneira que não conseguiam mais se distanciar. Em consequência, o eclipse perdurou por dias. O Sol deixou de direcionar o sistema que tanto dependia dele. Então, Rudá foi obrigado a intervir pela segunda vez. E aconselhou ambos a se materializarem em formas humanas.


  Eles aceitaram o conselho do amigo, percebendo que o sentimento era profundo demais para viverem separados. Concordaram em viver na Terra, em forma humana, obedecendo às condições impostas. Eles não eram humanos, não representavam Ci. Apesar da forma, jamais seriam inteiramente humanos. Representariam os seus elementos – Sol e Lua – remotamente. Também envelheceriam junto ao sistema solar, manteriam suas memórias e seus talentos na íntegra, pelo tempo que o sistema solar existir. Caso fossem obrigados a abandonar seus corpos, eventualmente retornariam em outro corpo como se jamais tivessem partido. Essa é a condição dada a todas as entidades que optam por viver em forma humana.


  Em pouco tempo, muitas entidades seguiram Guaraci e Jaci. Passaram a habitar a Terra, para viver ao lado dos humanos, aceitando a mesma condição imposta.


  Rudá, como eterno conselheiro do amor, também ajudou o casal em outros momentos. Sabendo que Jaci sofria de cólicas demasiadamente dolorosas, preço pago sempre depois de fazer amor com Guaraci, dono de uma energia volumosa que a queimava por dentro, Rudá os trouxe um presente. Uma caixa de bronze. Um dispositivo para guardar temporariamente parte do poder de Guaraci, para que ambos pudessem gozar seus momentos sem se importar em moderar sua força ou seu calor.


  Anos se passaram depois daquele imemorial tempo. O amor aflorou entre Jaci e Guaraci, e eles viviam em Ci, que os hospedou, assim como faz com todas as entidades, como uma verdadeira mãe. Viviam em eterna lua de mel.


  Então, um dia, Guaraci foi obrigado a subir ao Sol, deixando Jaci sozinha. Uma viagem rápida e aparentemente sem consequências para buscar se alinhar melhor ao elemento. Ao contrário das expectativas de Guaraci, e como a vida nos reserva diversas imprevisibilidades, durante esse período, um portal minúsculo se abriu.


  Os portais – “atalhos” – conectavam dois espaços indefiníveis. Eram uma espécie de túnel ligando dois pontos improváveis e que, nesse caso, abria­-se em um ponto da Terra, terminando em outra extremidade, justamente perto de Uauiara que, curioso, passou por ele. O propósito de Uauiara era fazer uma visita – não perderia a oportunidade! Uma visita curta, tão curta como um piscar de olhos, quase que despercebida. Sua intenção era conhecer os animais marítimos nessa extremidade da Terra.


  No entanto, ao passar pelo portal, Uauiara foi surpreendido pela formosura de Jaci, que se banhava nas águas límpidas de uma lagoa em meio à floresta tropical. Encantou­-se profundamente pela bela moça que, afinal de contas, estava sozinha. O que haveria de mal em mais uma conquista?! Poucos segundos foram suficientes para Uauiara ferver como um dragão, atirar­-se sobre sua presa, abraçando­-a e levando­-a até o fundo do lago. Inundou­-a de sua energia, invadiu seus sentidos e a manipulou para que se entregasse a ele sem reservas. Uauiara nunca falara. Nem uma palavra sequer. Jovem orgulhoso, dotado de inegável e invejável beleza, por que perderia tempo com palavras já que possuía o encantamento de manipular o desejo alheio com os olhos?


  Jaci, assustada com a energia estranha dentre as águas, se deixou inundar dos prazeres inimagináveis dos sentidos. Era impotente diante da força desse rapaz oportunista, foi levada. Uauiara a possuiu sem tardar, os olhos de uma terrível felicidade manipulavam os sentimentos de Jaci. Ele os conduzia com a perspicácia e segurança de um mestre em tal arte. Jaci fora subjugada ferozmente. Completamente dominada, permitiu que a traição durasse dias.


  Foi uma frase única de Jaci: “Traí Guaraci” que acordou Uauiara para a maleficência de seu ato. Todos conheciam e invejavam o amor entre Jaci e Guaraci. Uauiara sabia da existência desse amor, mas só agora conheceu Jaci. Não precisou de muito tempo para concluir a precária situação em que se metera. Jaci havia traído Guaraci; sim, ele mesmo, Guaraci! Pior! Ela o traiu com ele! Como seria explicar tal façanha para Guaraci?


  Como haveria de saber? Jaci não disse nada! Aliás, ele tinha de confessar que deu muito pouco tempo para ela reagir. Poderia dizer que “não sabia”? Poderia dizer que apenas coletou a moça e inundou­-a de seu poder para atalhar, porque ela o nocauteou com seu poder de sedução? Poderia dizer que a possuiu, diversas vezes por sinal, sem ao menos perguntar seu nome? Por que não falou com ela? Não! Seria incrivelmente pior explicar ou justificar. A verdade não somente o tornaria um traidor, mas também um violento e imperdoável manipulador. Não… por pior que isso pudesse parecer, Uauiara concluiu que cometera um erro, apenas isso. Outro deslize em sua vida já intensamente errante. Além do mais, será que ele chegou a explicar para a confusa moça à sua frente o que se passou? Quem ele era? Não importava! Passou! Seu desejo passou! Ele a havia possuído e agora, felizmente para ele, e para ela, havia terminado!


  Então ele liberou Jaci à margem do lago, exausta pela experiência de desejo consumado. Foi nesse momento, por mais difícil e estranho que fosse, que precisou falar pela primeira vez. A palavra doeu em seu pescoço de início, como um bloco de argila ao ascender para fora da boca:


  – Des… Desculpe. – Ele engasgou, e forçou­-se a prosseguir. – Sou Uauiara.


  Como se seu nome pudesse explicar os atos. Naturalmente, Jaci não aceitou desculpas. Sentiu­-se violentada, confusa com os sentimentos que a envolviam. Por que se deixou levar tão facilmente por essa entidade que sequer se apresentou? Será que seu amor por Guaraci era mesmo forte? E por que seu amor por Guaraci não a protegeu da sedução desse elemento? Infelizmente, não conseguia pensar. Ela estava confusa, triste. Não sabia como falar a Guaraci. Conscientemente. Consentiu com o desejo de Uauiara. Uma cruel realidade que a levou ao desespero voraz. Então, ela viu apenas uma solução: precisava de tempo e precisava se distanciar deste mundo. Precisava ficar sozinha, não havia alternativa. Ela teria que se desmantelar ou desistir da forma humana e retornar para a Lua. E foi exatamente o que fez.


  Quando Guaraci retornou do Sol, encontrou um recado de Jaci sobre uma folha de bananeira, escrito com seu próprio sangue, em cima da caixa de bronze de Rudá: “Minha vergonha foi não conseguir reagir ao Uauiara. Deixei­-me ser possuída sem lutar e, com isso, eu o traí. Traí o meu amor por você. Perdoe­-me, se puder”.


  Guaraci se sentiu, pela segunda vez, desesperado. Um vazio, um sentimento de perda nunca experimentado antes era tão intenso que esmagava seu coração e contraía seu pulmão, provocando cãibras no peito. Sem entender tal dor, Guaraci apertou o peito com as mãos, no esforço de expulsar esse incômodo desconhecido. A imagem de Jaci angustiada apertava seu peito e roubava seu ar.


  Justamente Uauiara!, Guaraci pensou, indignado.


  Uauiara era uma entidade que se incumbia de cuidar dos peixes. Além disso, era extremamente impulsivo, um amante formidável e incapaz de se controlar diante da formosura feminina. Como se a natureza fosse uma mulher vaidosa e quisesse retribuir sua admiração, presenteou­-o com um dom especial de persuadir e manipular o desejo. Um sedutor irresistível, um bruxo que manipulava sentimentos, ele utilizava seu poder de galanteador para persuadir mulheres e possuí­-las. Uauiara era descuidado. Ele tinha uma maneira peculiar de seduzir com seu olhar que as penetrava profundamente. Jaci não teria qualquer chance ao lado dele.


  Confuso, Guaraci correu em busca de sua companheira. Encontrou somente seus pertences e resquícios de pó da Lua. Sinal de que ela havia se desmantelado.


  Explodindo em chamas, ele chamou seu amigo Rudá, mais uma vez, para interceder por ele. Mas Rudá não pôde ajudar, já que Jaci não queria contato e nada pode ser imposto no que se refere ao amor.


  Desesperado, Guaraci anunciou sua partida. O solo então subiu, elevando Guaraci e Rudá até desaparecerem no céu. O anúncio de Guaraci foi tão doloroso que desestabilizou, pela primeira vez, o sistema e desencadeou a abertura de outro portal ainda maior, ligando a Terra com um ponto do cosmos remoto.


  A Terra ganhou um novo e sombrio habitante. Tau, personificação da destruição, que, ao sentir­-se adotado por Ci, não perdeu tempo, assumiu a forma humana e passou a interagir com humanos.


  Pouco tempo se passou e Guaraci, já em seu elemento, notou uma drástica mudança de atitude nos humanos. Antes eram pacíficos e viviam em plena harmonia com Ci em uma Terra sem maldade. Não experimentavam doenças porque conheciam Ci como verdadeiros anfitriões e sabiam o que poderiam ingerir e no que tocar. Também não conheciam violência, porque não precisavam disso. Afinal, eles coabitavam o planeta com harmonia, dividiam tudo e não conheciam o conceito territorial do poder e da ambição. No entanto, algo mudou. Os humanos se tornaram possessivos, territoriais e perdidos.


  Curioso e preocupado, Guaraci buscou o motivo dessa péssima mudança. Para o seu desespero, encontrou Tau. Infelizmente, Guaraci, por enclausurar­-se na confortável solidão de seu elemento, abriu guarda. Deixou de proteger a Terra da destruição. Já era tarde, pois Tau se instalou em Ci.


  No entanto, nada foi mais diabólico e inaceitável como a isca que Tau criou para conquistar uma bela índia, uma ninfa com corpo escultural e olhos negros.


  Kerana, neta de Rupave e Sypave, os primeiros humanos na Terra, tentou resistir a Tau, mas não conseguiu.


  Guaraci não pôde mais testemunhar tanta injúria. Ele abordou Aracy, uma entidade primária incrivelmente evoluída a ponto de ser capaz de prover sinergia e amor aos inúmeros e incontáveis sistemas solares, e contou sobre o ocorrido. Pediu para Aracy intervir e resgatar Kerana.


  Geralmente Aracy não mediaria, mas, sabendo dos desastrosos efeitos que resultariam da união de Tau com uma mulher, desceu para a Terra.


  Ao abordar Kerana, Aracy perguntou se ela queria voltar para a Terra. Afinal, não poderia resgatar alguém se este alguém não quiser ser resgatado. Infelizmente, foi o livre­-arbítrio que deu a Tau sua primeira conquista.


  Indignada pela inconsequente resposta de Kerana, Aracy amaldiçoou todos os frutos dessa relação. Também deu a Kerana parte dos poderes de Tau, para que ela fosse amaldiçoada também. Inevitavelmente, amaldiçoou Tau, por agora ser obrigado a conviver com Kerana a seu lado enquanto existir.


  Guaraci, ainda mais frustrado ao se sentir traído por essa humana, já que não conseguia compreender sua escolha, se recluiu ainda mais.


  A Terra se tornaria um lugar inóspito para viver em breve.


  Juntos, Tau e Kerana tiveram sete filhos; os sete monstros lendários. Esses monstros viviam entre os humanos, pois tinham a forma humana, mas, quando ameaçados, se transformavam em criaturas horríveis.


  Não demorou para Tau instigar a discórdia.


  A verdadeira Primeira Guerra na Terra foi anunciada. Um evento tão antigo que, para a alegria dos humanos, perdeu­-se em meio à nebulosa memória dos tempos.


  Um terrível e desastroso período. A Terra já se dissolvia entre elementos confusos e furiosos. As águas inundavam os continentes; vulcões entraram em enormes erupções, matando a maioria dos seres à sua volta. Todos os alimentos apodreceram ou foram transformados em pó. O mundo se cobriu de cinzas. E um ar sufocante perambulava entre nuvens escuras e carregadas.


  Animais esfomeados saíam dos rios e das matas em busca de alimentos, devorando os humanos. Seres enfurecidos surgiam por todos os lados, do mar, do céu, da terra. Criaturas monstruosas que se misturavam aos animais furiosos, exterminando uns aos outros e criando na Terra uma arena mortal. Tudo estava envolto em um inferno sufocante. Esse mundo corria em direção à aniquilação da vida.


  Os humanos passaram a buscar sua esperança em um grupo de mulheres cuja obstinação era a maior arma. Iacy, entidade munida da habilidade de combate, guerreira incrível, se apaixonou imediatamente pela obstinação e pela garra desse grupo. Pediu a bênção de Tupã para acolhê­-las e treiná­-las com os seus conhecimentos de combate.


  Tupã atendeu Iacy. As icamiabas eram lutadoras perfeitas, tinham parte da força de Tupã e a sensibilidade da mulher. Manejavam o arco e a flecha com perícia extraordinária. As icamiabas reforçaram a resistência em uma guerra que parecia durar uma eternidade.


  Mas, para a surpresa de todos, foi uma humana, Porâsý, tia de Kerana, que ganhou a primeira batalha. Um portal abriu e Porâsý percebeu a oportunidade. Ela correu em sua direção e se fez de isca, sacrificando a própria vida para livrar o mundo de um dos sete monstros lendários, Teju Jagua, o filho mais velho de Tau e Kerana.


  Teju Jagua, louco de raiva, buscava capturar a moça a qualquer custo. Ele se transformou em criatura, moveu­-se por debaixo da terra, cavando buracos com garras afiadas, mãos ásperas e bico de pássaro que permitiam uma impressionante rapidez. Ora sobre a terra, ora por debaixo da terra, Teju Jagua moveu­-se como um lagarto. Ele não percebeu o portal à sua frente. Foi sugado.


  Guaraci precisava de motivação para voltar, e a encontrou ao ser profundamente tocado pela coragem daquela humana. Desceu à Terra e trouxe consigo a simbiose. A guerra finalmente acabou.


  Ficou a amargura. Todos passaram a coletar os cacos despedaçados em meio aos destroços. Os humanos conheceram a amargura da perda cruel e insensata de entes queridos.


  Rudá, esforçando­-se para confortar a humanidade durante esse momento tão triste, encontrou Iacy amargurando suas perdas no meio do tronco de uma árvore. Ele a resgatou. Com o tempo, viu­-se encantado. Pois é, o amor pode surpreender até o próprio amor. Demorou um tempo para ele conseguir conquistar Iacy, pois ela estava completamente trancada para o amor, mas, por fim, conseguiu seu intento.


  Enfim, levou alguns anos para Jaci retornar. Outros anos para Uauiara conseguir coragem e pedir o perdão do casal. Levou alguns séculos, e algumas vidas ao lado de sua Jaci, até que ambos pudessem perdoar Uauiara.


  Mesmo assim, mesmo após receber o perdão de Guaraci e Jaci, Uauiara teve a difícil tarefa de perdoar a si mesmo. Então, tornou a agir ao lado do grupo e, aos poucos, criou­-se um laço entre todos com a sinergia do amor.


  Cada uma dessas entidades passou a trabalhar com o objetivo único de manter esse sistema solar saudável, possibilitar vida em Ci. Cada entidade trabalhava em conjunto. Mesmo assim, mantinham a obstinação pessoal motivada pela necessidade de seu elemento, como havia de ser.


  1 Consultar glossário de nomes e termos próprios na página 511. (N.E.)


  1

  Em busca de Jaci


  Rio de Janeiro, quinta­-feira, 20 de janeiro de 1994


  O Sol estava a pino. A sensação térmica era a de estar no meio do deserto, pela escassa brisa que circulava entre os prédios altos no centro da cidade. Lina havia combinado de almoçar com Alcinoe e parou seu carro em frente à empresa Assendent, uma das maiores empresas do setor de fornecimento de tecnologia e inovação sustentável.


  Ela desligou o motor. Enquanto aguardava João aparecer, espiou a janela do terceiro andar da Assendent. Foi automático. Era onde trabalhava o seu companheiro, Gabriel, com quem se relacionava há tanto tempo que não se dava o trabalho de fazer as contas. Ora amantes, ora amigos, ao longo dessa longa existência, não dava para negar que a ligação entre eles era intensa.


  Ela sorriu e ruborizou ao lembrar­-se da noite passada. Gabriel a surpreendeu. Lina balançou sua cabeça na tentativa de controlar sua vontade de invadir aquela empresa para implorar um replay.


  Pensando bem, o fato de Gabriel tê­-la forçado a suportar sensações inigualáveis na noite anterior não a deveria impressionar, pois esse era um de seus maiores dons. Afinal, Gabriel era Rudá.


  Lina lembrou­-se da última vez em que o reencontrou. Os humanos celebravam o final da Segunda Guerra Mundial nas ruas da França. Ela andava pelas ruas, exausta, mas aliviada com o fim daquela intensa e explícita crueldade. Gabriel estava em uma vala, acuado e abatido, envolvido por um cobertor úmido para proteger­-se da chuva. Não tinha forças para comemorar junto com a população. Na época, ele se chamava Andrew e lutou exaustivamente para lembrar a população do sentimento do amor. Dias depois desse reencontro, reataram o namoro, de início, para unir forças e, quem sabe um dia, elaborar a cruel experiência da guerra.


  Uma guerra que ela daria tudo para esquecer. Mas, ao contrário de sua vontade, carregaria cada detalhe sórdido desse período em sua memória milenar.


  Quantos homens, mulheres e crianças morreram…


  Ela balançou a cabeça como a jogar as cenas da guerra para longe. Não dava para esquecer. Não dava para elaborar. O que lhe restou foi conviver com outra amarga memória que a assombraria até o final de sua existência.


  Lina passou a mão pela nuca e, incomodada, esticou­-se no banco de seu carro.


  – Está sozinha? – perguntou um rapaz de terno azul, loiro, de olhos verdes e rosto bem feito. Seu tom era sugestivo, sedutor. Belo e impertinente. Jamais conseguiria competir com Gabriel. Mais ainda, ela não tinha tempo e nem queria. Sim, ela era livre para escolher.


  Livre escolha.


  Lina, Gabriel e seus amigos acumulavam vidas em meio a uma milenar existência. Eram obrigados a se reinventar de tempos em tempos para integrar­-se à sociedade, viver diversas vidas, acumular nomes, morar em diversas cidades, experimentar diversas culturas. No entanto, um ponto similar ao humano era o livre­-arbítrio. Detinham a liberdade de escolher livremente. Em contrapartida, eram obrigados a lidar com suas escolhas, pela memória intacta de uma longa existência e também sob a pena de conviver com as consequências.


  Lina varreu o rapaz com a mão e saiu do carro, seu querido Jipe 88. Fechou seus olhos e fez careta, reagindo ao bafo do verão. Olhou para o relógio de rua, que marcava meio­-dia em ponto. Logo em seguida, o mesmo relógio marcou quarenta e cinco graus centígrados. Ela olhou em volta a multidão que passava se abanando e suando. Homens com ternos quentes, que envolviam seus corpos como casulos de penitência. Sentiu pena daqueles que se viam obrigados a andar de terno, ignorando a realidade de que trabalhavam em um clima quente, tropical, escravos das normas empresariais de boa aparência. Como a sociedade tinha configurado um comportamento tão avesso à realidade do clima? A cultura moderna, em um determinado momento, torceu a coerência. Passou a imitar tendências sem questionar se elas cabem no ambiente no qual se vive. Lembrou que Gabriel, Cristiano e Cauã faziam o mesmo; afinal, viviam nesse mundo insano.


  Cauã (o Guaraci, ou a estrela central do sistema solar), Cristiano (Uauiara, ou a forma original que mais o afeiçoava: o boto­-cor­-de­-rosa) e Alcinoe (sua amiga e mais próxima icamiaba) também eram donos da Assendent, junto com Gabriel.


  Impaciente com a demora, Lina esticou seu pescoço em busca de João. Não poderia ficar parada ali o dia inteiro! Ela iria falar com um atendente na portaria, mas um choque no meio das costas a forçou a segurar no capô do carro.


  Lina buscou controlar sua respiração. Automaticamente olhou para as nuvens, pois sabia o que esse choque significava. Era Tupã manifestando­-se diretamente com ela. Ele fazia isso com uma azucrinante frequência que aumentava nesses últimos anos. Lina não conseguia explicar sua relação íntima com Tupã, o real motivo por ele comunicar­-se diretamente com ela, mas lembrou­-se do dia em que ele lhe deu o seu consentimento para adotar o grupo de guerreiras humanas e criar uma nova entidade: as icamiabas.


  Tupã, uma entidade extremamente evoluída, que orientava diversos sistemas solares para manter a simbiose, se comunicava com todos, inclusive com Cauã, por mensagens públicas em meio aos raios e trovões. Mas, com ela, se comunicava também por sensações. Ela não entendia o motivo dessa íntima relação.


  Estranhas e, recentemente, berrantes. Essas mensagens diretas entre Tupã e Lina, antes amenas como uma suave corrente elétrica, gradativamente foram aumentando para agora se tornarem verdadeiramente dolorosas, como se abraçasse os fios descobertos de um poste de luz na rua. Um sinal, cada vez mais explícito, de Tupã informando que o Sol sentia falta da orientação de Guaraci.


  Um alerta… como se ela não soubesse…


  De fato, Cauã deixou de orientar o Sol e se afundou na amargura. Ele sofria. Lina presenciava sua agonia diretamente. Convivia com Cauã e testemunhava de camarote sua saudade sem fim. Depois de tanto tempo sem Jaci a seu lado, Cauã já não domava o Sol, e este parecia confuso, queimando em uma perigosa solidão. Seu tempo estava acabando e precisava achar Jaci, a entidade da Lua.


  Onde está Jaci?, ela pensou, cansada.


  Não foi a primeira vez que Jaci se distanciou de Guaraci, mas foi a primeira vez que ela demorou quinhentos anos para retornar. Um tempo que dispersou todos, separando­-os para viver suas vidas. No entanto, quando notaram o sinal de Jaci surgir no Rio de Janeiro, perceberam que Guaraci precisaria de ajuda e voltaram. Na ocasião, ela morava com Gabriel em Paris. Cauã havia retornado ao Paraguai, após passar um longo período na Inglaterra; Alcinoe, na Amazônia; e Cristiano, na Itália. Desde quando notou sua estrela cair, anunciando seu retorno, todos decidiram se reunir no Rio.


  Infelizmente, eles a perderam antes mesmo de a encontrar. Então a busca se iniciou, e Lina já se sentia frustrada. Buscavam Jaci há mais de vinte anos.


  Lina afastou suas preocupações assim que viu João aparecer na garagem. Ele deveria estar ocupado manobrando os carros, concluiu.


  Eles se cumprimentaram e ela estendeu as chaves do carro. Firmou seus lábios ao sentir outro choque. Procurou se distrair, alisando a mão em seu jipe. Lina adorava seu carro e não o trocava por nenhum outro. Não lhe dava luxo ou conforto, mas a acompanhou em diversos percalços. Gabriel tinha poucos argumentos para fazê­-la trocar de carro. Se alegasse a segurança, sabia que não iria funcionar. Ela é Iacy, chefe das icamiabas, e, se algum ladrão decidisse, por obra do azar, incomodá­-la em um péssimo dia, encontrar­-se­-ia em meio à órbita em poucos segundos. De fato, alguns acabaram sendo arremessados à órbita, mas isso não vem ao caso. O fato é que os argumentos de Gabriel cessaram completamente quando Mauro converteu seu carro para motor elétrico. Seu amigo Mauro, o Mairata, uma entidade absolutamente genial, um verdadeiro solucionador de problemas, transformou o carro de todos logo em seguida. E chegaram a vender a inovação.


  Mas seu tempo estava acabando. Ou, melhor, o tempo de todos estava por um fio. O planeta Terra sofria. Lina, ao lado das suas icamiabas, buscava de todas as formas gerenciar os sintomas dessa desarmonia. Estavam exaustas. Mas, além disso, para temperar esse caldeirão fervente com pimenta malagueta, algo muito maior acontecia em paralelo. Guaraci agonizava a perda de Jaci e já não escondia sua amargura nem ao Sol nem às outras tantas entidades ao redor. Como resultado, todas as entidades se preocupavam com a gradativa omissão de Guaraci. Algo cada vez mais evidente com o passar do tempo. Além disso, outro desafio já tinha data para acontecer: o alinhamento planetário, quando a aproximação dos planetas converge e confunde suas energias. As entidades têm a função de direcionar seus elementos e evitar que essa fusão de energias resulte em choques ou congruências que possam ser catastróficas para os seres vivos, os planetas e o equilíbrio do sistema solar.


  Cadê Jaci?!


  Lina encarou o Sol novamente e sentiu outro choque. Seus músculos tencionaram pela força dessa mensagem. Sei… sei, pensou. Ela respondeu à mensagem fechando os olhos e limpou sua testa suada com a palma da mão.


  – Quente… – reclamou sozinha.


  Lina pensava em Jaci com preocupação. Tentava articular as ideias para definir um caminho ao seu encontro. Mas não conseguia pensar com muita clareza. Sem Jaci, o alinhamento seria um verdadeiro caos. Afinal, quem mediaria a energia entre a Lua e a Terra? Sem Jaci, a Lua se tornaria um satélite secundário sem rumo. Uma espaçonave sem piloto.


  Uma buzina cortou abruptamente seus pensamentos, um carro atrás de seu Jipe. Em meio ao devaneio, Lina percebeu que estendeu as chaves, de fato, mas seus dedos cravaram no chaveiro e João a aguardava. Ela sorriu rapidamente e as entregou. João rapidamente dirigiu o carro para dentro da garagem da Assendent.


  Lina se manteve parada na calçada. Encarou o imenso e imponente prédio envolvido por vidro e mármore da Assendent. A empresa foi inaugurada há vinte anos, assim que chegaram ao Brasil e procuraram se ocupar, enquanto aguardavam Jaci crescer. Lina se incumbiu de achá­-la. A empresa se tornou uma potência no setor de inovação. Trabalhavam com fábricas de construção de eletrodomésticos, vendendo soluções mais econômicas e ecológicas. Uma empresa que atuava basicamente com joint venture, ou empreendimento conjunto. Ela fornecia suas inovações para empresas e explorava a possibilidade de melhorar o rendimento com menos energia. Substituíam equipamentos danosos ao meio ambiente por outros menos agressivos. Uma empresa cujo único fim era fornecer inovação e não tinha a menor intenção de atuar independentemente. Eles costumavam ligar­-se a um projeto único em cada empresa. Quando o projeto terminava, a associação era dissolvida automaticamente. A ideia era compartilhar a técnica e as reduções de custos e potencializar os pontos fortes de cada uma. A empresa compartilha seu equipamento, sua marca, enquanto a Assendent aumenta a capacidade produtiva, fornece a mão de obra e sua estrutura. Também sustenta estratégias de marketing, vendas e distribuição. Sim, era um trabalho completo, mas a Assendent lucrava com essa parceria. Principalmente Ci, a Terra, ganhava.


  Agora estavam diante de um novo projeto: captação da energia solar, seu armazenamento e uso otimizado por um período prolongado de tempo.


  Voltou sua atenção à imponência do prédio moderno, com uma estrutura parcialmente sustentável. Era uma incrível visão. Sim, parecia impressionante. De fato, era – para outros, por não os conhecer assim como Lina. Pelo tempo que tinham de existência e pela memória acumulada, era um feito bastante natural.


  Lina aguardou à frente do prédio. Estava impaciente. Sozinha, ela tendia a perder­-se em memórias e pensamentos. A inatividade a deixava inquieta e a cansava mais do que a batalha mais exigente. Mas, onde está Alcinoe?, pensou irritada com o atraso. Alcinoe era sua amiga há quase cinco séculos. Uma icamiaba intrigante que, inexplicavelmente, tinha ligação estreita com todos. Muito mais estreita do que as outras icamiabas…


  Repentinamente, Lina sentiu uma estranha vibração, como se o tempo­-espaço houvesse permitido algo extraordinário perto dela. Uma impressão súbita de ser observada. Seus olhos, munidos de um poder de concentração incrível, averiguaram o entorno. Não havia nada. Ela controlou sua energia e procurou se acalmar. Nesse momento, Alcinoe saiu da empresa. Lina deu uma última olhada à sua volta antes de abraçar a amiga. Elas seguiram a um restaurante para o qual Lina apontou do outro lado da rua.


  – Boa ideia, Lina. Vamos almoçar por perto – Alcinoe comentou e adicionou, elevando uma sobrancelha. – Hoje está complicado.


  Ao se acomodarem no restaurante, Lina não comentou sobre o sentimento que tivera há pouco. Ela conhecia a reação de sua amiga. Alcinoe, uma verdadeira guerreira, obcecada pela luta, era capaz de desistir do almoço e sair à procura de um possível adversário. Certamente, diante do desequilíbrio de Cauã e da precariedade da situação, seria uma atitude justificável, mas nada funcional para o dia em curso.


  Alcinoe sentou ainda mais quieta do que o normal. Como Lina a conhecia, sabia que isso significava uma coisa. Cristiano pulara a cerca novamente. Não… não exatamente pulara a cerca. Eles não tinham um relacionamento firmado como o de Lina e Gabriel. O fato era que Lina não conseguia rotular aquele compromisso incomum desse casal explosivo. Além do mais, Cristiano não saberia ser diferente. Ele era Uauiara, o boto. O que ela poderia esperar dele?


  Alcinoe amava profundamente Cristiano. Obviamente, Cristiano respondia à sedução de Alcinoe com a promiscuidade de sua essência, mas jamais permitia se aprofundar em sua relação. Apesar de uma certeza exata, como o resultado preciso de uma equação matemática, de que Cristiano não iria assumir uma relação monógama com Alcinoe, ela persistia. Lina aceitou essa persistência como componente intrínseco à sua obstinação. O que mais poderia dizer?


  – Como o pegou dessa vez? – Lina perguntou, sabendo que Alcinoe gostava de desabafar. Geralmente, Alcinoe falava, amaldiçoava e, logo em seguida, corria para os braços de Cristiano. Às vezes, minutos após terminar o discurso.


  O silêncio de Alcinoe foi interrompido pelo garçom, que trouxe as taças com água. Lina pediu salada para as duas, o garçom anotou rapidamente e se afastou.


  Lina olhou com cuidado para Alcinoe.


  – Amiga, você tem que respeitar a essência de Cristiano. Ele jamais mudará. Como se muda a essência dele? Ele é o boto! – exclamou espalmando as mãos rapidamente.


  – Sei… – Alcinoe respondeu. – Fale isso para meu coração, ele não o liberta. Fico ansiosa quando ele não me procura. E quando me procura, e vejo que jamais pode ser meu, sinto­-me abandonada. Anseio uma nova vida, mas temo que a minha memória me traia e me direcione para perto dele. Não sei mais a quem recorrer… estou recorrendo a tudo: à análise para me conhecer melhor e à religião para me dar esperança. Não sei mais o que fazer… vamos mudar de assunto?


  Lina assentiu e trouxe à tona o segundo assunto mais discutido depois das puladas de cerca de Cristiano.


  – Conseguiu alguma pista de Jaci? – Finalmente perguntou Lina.


  Um brilho novo modificou o rosto de Alcinoe, sua postura abatida se refez em um porte obstinado. Era assim que Lina gostava de ver sua amiga e sorriu pela nova feição de Alcinoe.


  – Nossa… já fiz de tudo. Sua estrela caiu aqui, disso temos certeza… Mas ela não está na região do Rio de Janeiro! Sua família deve ter se mudado. – Alcinoe bebeu um gole de água e continuou. Lina já parecia mais aliviada ao ver sua amiga esquecer Cristiano por um breve instante. – Mapeamos cada região, cidade e bairro desta cidade e da redondeza. Não temos uma pista sequer.


  – Cauã está cada dia mais insuportável – lembrou Lina, ao olhar para o Sol fulminando através do outro lado da janela.


  – Sim. O Sol está cada dia mais desorganizado – Alcinoe concordou.


  Foram interrompidas novamente com um estranho bilhete entregue pelo recepcionista. Lina abriu.


  “Prezadas,


  O que vocês procuram está localizado em torno da região de Campinas.


  Boa sorte.”


  – Quem entregou esse bilhete? – Lina interrogou o recepcionista.


  O recepcionista deu de ombros, elevou sua sobrancelha e voltou para a recepção.


  Lina não perdeu tempo com o recepcionista e saiu do restaurante correndo ao lado de Alcinoe, deixando tudo para trás. Precisavam achar o elemento que havia deixado o bilhete. No entanto, pela rua do centro da cidade, onde estavam, circulava uma verdadeira multidão. Seria impossível achá­-lo.


  Então, Lina entregou o bilhete para Alcinoe e disse:


  – Por que não?


  Sim, por que não? Poderia ter sido um amigo. Por que elas virariam as costas para uma oportunidade, uma informação como essas? Depois de tudo que vivenciaram ou interferiram? Nada, absolutamente nada, por mais estranho que parecesse, deveria ser ignorado ou castrado pela ideia degradante da impossibilidade. Não para eles.


  Tudo, absolutamente tudo nesse vasto universo é possível.


  Então, por que não? Afinal, o futuro, seja ele qual for, está diante delas como algo vivo e misterioso, e esse recado é tudo o que elas têm para seguirem algo provável.


  2

  Dragão e borboleta


  Indaiatuba, quinta­-feira, 20 de janeiro de 1994


  Escolhas…


  Cada escolha leva a uma consequência, que leva a uma nova opção e, por sua vez, a uma outra consequência…


  Estudei a superfície interna e brilhante da xícara como um estudante de medicina observa um cadáver. O mundo ao meu redor perdeu a importância. Nada me distraía. Nem o calor escaldante da sala na casa de meus pais, ou a ausência deles, ou os murmúrios entre a vidente contratada por Camilla, minha amiga, para ler a nossa sorte com a borra de café turco. Passei meus dedos pela parte externa da xícara branca. Era uma cerâmica relativamente simples, totalmente branca. Deve ter sido comprada em uma loja em liquidação. Havia falhas em diversos pontos em suas extremidades. Voltei minha atenção ao molde da borra de café no interior da xícara, outra vez, na esperança de que, nesse intervalo, a cena mudasse completamente. Não mudou… A cena manteve­-se firme, expondo com precisão o nó de marinheiro que minha vida se tornou. Essa imagem foi como receber um soco no meio do estômago. Isso porque eu sabia como cheguei a esse ponto. Foi minha escolha.


  Curiosa, perguntei a mim mesma: houve algum evento significante em meu passado que me levou a tal designo? Tive qualquer trauma de infância, ou evento fora do comum, que possa justificar o tumultuado caminho pelo qual optei?


  Profundamente incomodada, busquei, em meu passado, pontos relevantes e que contribuíram para aquela fatal decisão que entortou minha vida. Estiquei ao máximo a minha memória para o ponto mais remoto da infância no interior de São Paulo. Com pouca renda, tive infância simples, mas plena e feliz. Não houve nada que tenha se destacado nesse período. Segui engasgando pelo caminho para disfarçar a fatal realidade de que não tenho boa memória. Consegui sacar, em meio a um grande emanado de nada, uma lembrança parcial do meu aniversário de dezoito anos, que, por sinal, foi há cinco. Na ocasião, saí com meus companheiros de cachaça, Camilla e Sandro. Lembro­-me de quando me diverti e bebi. Não me lembrei do final dessa noite. Tudo bem… Nesse evento específico, alegaria amnésia alcoólica.


  Sem alternativa, passei a analisar meus familiares e amigos mais próximos. Quem sabe encontraria alguém que me induzisse a tomar aquela decisão. Se eu encontrasse, exigiria (por bem!) que dividíssemos a culpa.


  Joamir, meu pai, era explosivo. Uma bomba gasosa inflando seu corpo e temperamento. Mas, por detrás daquela agitação, morava um homem de coração grande, apaixonado, que se casou com minha mãe logo após conhecê­-la em um certo carnaval. Também me assumiu como sua filha, mesmo sabendo que jamais poderia ter filhos, e ficava furioso quando pescava qualquer nota de dúvida a respeito de seu parentesco. Afinal, pai é quem educa, cria, senta ao lado de sua cama para contar histórias de ninar, lhe dá conforto quando o mundo ao redor perde o sentido e que está ao seu lado, sempre.


  Enfim, ele trabalhou em uma indústria farmacêutica como operário e se aposentou por invalidez, devido a um problema cardíaco que não lhe permitia fazer qualquer esforço. Apoiou­-se em minha mãe e, enquanto isso, reclamava pelos cantos.


  Nem ele nem seus asquerosos gases afetaram meu juízo. Vou prosseguir…


  Sarah, minha mãe, era uma mulher fascinante, morena, olhos negros, amável e linda, via­-se obrigada a ficar em casa para evitar as crises de ciúmes de meu pai. Ela vendia marmita em casa para os peões que trabalhavam nas obras ao redor, e meu pai ficava ao seu lado, como um sargento (praticamente rosnando como um cachorro), para que nenhum deles tivesse chance de fazer qualquer gracinha. Jamais pôde esconder que havia engravidado de outro homem, já que meu pai era estéril. Ela me amava, eu sei. No entanto, ter engravidado de um homem e casar­-se com outro não deve tê­-la feito bem. Minha mãe não gostava de falar sobre seu passado e lembrava­-me sempre da importância de nossas escolhas, a cada dia.


  Praga de mãe…


  – Mostre­-me a xícara e revelarei o que está reservado para você – a vidente pediu, transportando­-me para a pequena e rústica sala de estar da casa de meus pais, que, como disse (e por sorte!), não estavam em casa. O tom de voz da vidente arrepiou cada pelo de meu corpo.


  Indecisa, olhei para Camilla, minha melhor amiga. Uma mulher com traços perfeitos, corpo magro, cabelos longos, ondulados e dourados, olhos incrivelmente belos e azuis. Tão bela que fez uma fortuna como modelo e decidiu aposentar­-se aos 25 anos.


  Ela trouxe uma vidente para ler a nossa sorte em uma xícara de café turco com o objetivo de preencher essa tediosa tarde.


  Certamente, ela poderia ajudar­-me nessa decisão.


  Camilla deu de ombros, e eu revirei os olhos.


  Ao contrário de Camilla, Sandro certamente me ajudaria. Ele era mais fácil de manipular do que ela. Apesar da péssima fama na cidade, pelas inúmeras ocasiões em que não dosava seu comportamento e acabava criando alguma confusão difícil de explicar, ele era uma pessoa boa. Não me deixaria sozinha no meio dessa roleta­-russa.


  – Deixe­-me ver – a vidente repetiu ao estender uma de suas mãos calejadas. Ela parecia impaciente. Protegi a xícara de café com meu torso e a encarei com a firmeza de quem não queria ser pressionada para tomar a decisão. Considerando minha aflição, ela pisava em um campo minado!


  Sem me importar com a pressa evidente nos dedos que ela movimentava freneticamente, indicando para que eu lhe devolvesse a xícara, ou com a falta de expressão de Camilla, revelei o que vi:


  – Vi um arco e uma flecha, uma borboleta, um dragão com suas garras e uma grade.


  Camilla levantou­-se e perguntou aos risos:


  – Joana, por Deus! Você viu isso tudo na xícara? Deixe­-me ver.


  Neguei. Mantive a xícara protegida com o meu corpo. Eu ainda não havia feito a minha decisão. Não sabia se estava preparada para devolver a xícara e abdicar do desenho ou mostrar o desenho para os demais, sem saber o que ele significava para mim.


  Recém­-formada em Psicologia, não consegui me controlar e me vi impelida a interpretá­-los.


  – O dragão é Rodrigo, eu sou a borboleta… – E murmurei. – Faz todo o sentido.


  Camilla explodiu em gargalhadas. Aparentemente ela perdeu a força das pernas com o riso e caiu no sofá. Fiquei ali, parada, aguardando minha amiga se recuperar enquanto ela segurava sua barriga e gargalhava às minhas custas. Eu e a vidente nos entreolhamos, atentas e predispostas a lutar uma com a outra. Após alguns segundos, Camilla limpou seus olhos lacrimejantes e comentou:


  – Concordo! Você definitivamente é uma borboleta.


  – Fico feliz em diverti­-la. – Foi o que consegui articular, ofendida com a reação da minha amiga.


  Conheci Rodrigo, meu atual namorado, em seu sítio. Dono de incontáveis acres em uma cidade próxima, chamada Itu, ele possuía uma impressionante fortuna gerada através de seus trabalhos de consultoria estratégica prestados a diversos empresários. Em aparência, um homem de negócios formidável, mas a convivência revelou um lado sombrio, arrogante e cruel.


  A vidente levantou­-se da cadeira.


  – Tenho uma escolha a fazer. – Fui ríspida e pouco amigável ao direcionar essas palavras à estranha. As pálpebras dela abaixaram o bastante para indicar que recebeu minha insistência como um insulto. Ela andou em minha direção. A vidente queria resgatar a sua xícara e, pela sua expressão furiosa, o faria utilizando qualquer meio que julgasse necessário. Agi impulsivamente. Levantei em um salto, corri até o banheiro e tranquei a porta.


  Escutei a vidente reclamar pelo outro lado da porta.


  – Não tenho todo o tempo do mundo! Devolva­-me a xícara!


  Munida de outros minutos para melhor analisar a cena na xícara, estudei os contornos da borboleta. Era impressionante como parecia uma borboleta atrás das barras. Será que essas barras estavam abertas? Um raio solar iluminou a xícara e um estranho brilho do pó de café refletiu em meus olhos. Fui obrigada a desviar o olhar. Jurei que o brilho saiu dos dentes do dragão com sua boca aberta para devorar a borboleta.


  Rodrigo foi meu primeiro namorado e primeiro homem. Ele sabia seduzir. Além disso, eu queria saber como era estar nua nos braços de um homem. Eu era virgem e minha experiência se resumia a “bitocas” roubadas em bailes. Pode rir… Sei como isso é patético… Confesso. Fui uma verdadeira cretina! Agora, como essa borboleta, me vi atrás das barras, sem saber se poderia fugir.


  Pois é… Eu não contei o motivo pelo qual vim a namorar somente aos dezenove anos? Foi Sandro que decidiu infernizar a minha já difícil vida adolescente. Abordando cada garoto interessante, instituindo­-se o guardião da minha virtude. Além disso, ele expunha com a propriedade de um jornalista minha pureza. Confesso que, nessas ocasiões, Camilla se divertia e eu buscava uma forma de cavar um buraco até a China.


  No entanto, ao conhecer Rodrigo, Sandro recuou. Silenciou­-se em seu mundo misterioso. Como uma esfinge, ele deixou de reagir. Nem expressões faciais revelavam qualquer coisa em que pensasse.


  Hum… Será que foi por esse motivo que namorei Rodrigo?


  Digamos que, durante esses cinco anos, esse namoro tumultuado foi gradativamente se tornando perigoso. Nos primeiros anos, minha tortura se resumia às crises existenciais. Rodrigo terminava o namoro com um intervalo quase preciso de quinzena a quinzena. Eram separações informadas com todos os requintes de crueldade e justificativas vagas. “Preciso de um tempo” era como ele geralmente iniciava seu discurso e, gradativamente, tornava­-se mais impositivo quando desafiado. De início, eu sinceramente acreditava que precisava agradar mais, fazer algo diferente para resgatá­-lo. Com o tempo, fui entendendo que, independentemente do que eu fizesse, seus surtos retornavam como se ele tivesse outros compromissos. Como se tivesse uma vida paralela. Depois de alguns anos, percebi que esse “tempo” fazia parte de seu ciclo e não havia muito o que fazer.


  Eu o aguardava em casa. Nos primeiros anos, chorava, enquanto passava o tempo lendo poesias de Cecília Meireles ou na companhia de Sandro. Formidáveis companhias em momentos de profunda rejeição. Meus pais também me consolavam, da sua maneira. Meu pai brindava minha liberdade com um copo de cerveja. Minha mãe, com o seu discurso: “Filha, você pode escolher com quem vai dividir a sua vida. Não deixe que sua primeira experiência amorosa influencie suas escolhas”.


  Ela estava certa…


  Convivi com essa relação e afundei­-me como em um pântano pegajoso. Aprendi com o tempo a identificar quando explodiria sua agressividade, seu estímulo para a crueldade. Diante de seus olhos sanguíneos, fugia, escondia­-me onde pudesse desaparecer por alguns minutos. Muitas das vezes foi o banheiro que me protegeu.


  Talvez foi por esse motivo que instintivamente corri até o banheiro para me proteger da vidente. Nesse pequeno lugar, meu corpo sentia­-se protegido.


  No fim, as investidas sensuais de Rodrigo tornaram­-se um convite para a tortura. Ele percebia meu corpo negar seu toque e parecia se excitar com minha repulsa.


  A crueldade do homem era mesmo ímpar.


  Eu precisava me libertar desse namoro – esse nó de marinheiro no qual me amarrei – e fugir de Rodrigo.


  – Joana, saia do banheiro. – Camilla pediu com sua voz suave. – A vidente tem que ir embora e, francamente, seu comportamento já está me assustando.


  Passei a ver o mundo rodar. Deixei a xícara em cima da privada e me segurei nas paredes. Meu corpo não aguentava mais. Precisava mudar o rumo de minha vida.


  Camilla murmurou:


  – Está bem, você é a borboleta, e Rodrigo é o dragão.


  Contei até dez, respirei lentamente e me concentrei em controlar as batidas do coração. Peguei a xícara e abri a porta do banheiro.


  Sem que eu pudesse prever, a mão da vidente apareceu, como um passe de mágica, e sacou a xícara de minha mão. A mulher tornou a arrumar seus pertences.


  Foi a minha vez de pedir.


  – Quero saber de você o que esses desenhos significam.


  – Seu tempo acabou.


  – Desculpe pelo surto. Por favor, diga­-me, é importante! – implorei.


  Ela suspirou, me encarou com seus olhos azuis, escurecidos pela raiva. Enrubesci, agora envergonhada, pela minha audácia de momentos atrás. Afinal, após o meu ataque, a vidente poderia se recusar a falar. Por retaliação.


  Talvez por notar meu desespero, a expressão daquele rosto anguloso se alterou levemente. Ela piscou algumas vezes e seu porte severo voltou, expulsando a candura. Então, vomitou as palavras enquanto enfiava todos os potes, as xícaras e os sacos com o pó de café em sua bolsa.


  – Você terá uma vida de viagens com grandes oportunidades. – Suas mãos suavemente se elevaram, enfatizando a palavra “grande”, e ela continuou. – Você tomou a decisão certa ao beber o café.


  Precisei de alguns segundos para dar sentido às palavras. Elevei as mãos, pedindo mais tempo, mas era inútil. Em poucos segundos a vidente estava pronta para partir. Frustrada, voltei­-me para Camilla, que, divertindo­-se, deu de ombros.


  – Mas vi um dragão! – exclamei e repeti, indignada. – Um dragão! Certamente não deve ser um bom presságio ver um dragão. Não é?


  Sem qualquer explicação, a mulher se despediu e saiu, ignorando solenemente meus argumentos.


  – Você pagou para ela? – Cheguei a perguntar a Camilla, frustrada.


  Sem responder a minha pergunta, brincando com as unhas, Camilla murmurou:


  – Achei que seria mais divertido… – refletiu um pouco e reformulou. – Aliás, foi… até você surtar e se trancar no banheiro com a xícara da mulher.


  Camilla riu, eu não.


  A brincadeira acabou. Restou a experiência esdrúxula e uma decisão. Um dragão não podia ser bom, apesar de eu não fazer a menor ideia do que ele simbolizava, já que a mulher saiu sem explicar. No entanto, minha decisão havia sido tomada e ia agir sem mais tardar.


  Peguei meu Uno velho, de segunda mão, sem ar­-condicionado, que andava relativamente bem (na maioria das vezes), e arranquei.


  Estava ávida para agir.


  Entrei na casa de Rodrigo. Encontrei­-o na sala vendo televisão. Fui rápida e dura. Informei minha decisão de terminar o namoro, sem hesitar ou gaguejar muito.


  Enquanto eu falava, um lado da boca de Rodrigo curvou­-se, como se ele já tivesse sido previamente avisado. Certamente ele não parecia surpreso. Apenas disse:


  – Você não vai a lugar nenhum.


  E levantou.


  Minha reação foi previsível. Tranquei­-me no lavabo que, por sorte, estava logo ao meu lado.


  Parcialmente segura, gritei:


  – Não sou sua prisioneira! – E esmurrei a porta do banheiro, incapaz de controlar minha raiva.


  Ele riu. Não tive como protestar sua reação. De fato, foi cômico clamar minha liberdade enquanto me encontrava presa no lavabo.


  Abri a pequena janela por cima da privada e, com alguma dificuldade, arremessei meu corpo para fora da casa. Colidi de costas na grama, reclamei por alguns segundos de dor e corri até meu Uno estacionado em frente à casa.


  As mãos trêmulas quase me impediam de fazer aquilo que era tão automático, mas ainda assim consegui sair dirigindo. Já a alguns metros, um impacto na parte de trás estilhaçou o vidro traseiro. Por mais difícil que pareça ser arremessar uma pedra a uma distância de metros, não tive dúvidas, Rodrigo a jogou.


  Foram poucos os momentos na vida em que realmente senti medo. Esse estava no topo da lista. Senti as pernas amolecerem e pisei com esforço no acelerador. Era capaz de escutar as batidas de meu coração acelerado, mesmo atordoada com a falta de ar. Então o céu caiu. Uma verdadeira tempestade estrondou em minha volta. Ironicamente, fui forçada a desacelerar para enxergar a estrada. Cega, dirigia devagar, arregalava meus olhos já inchados pelo desespero com o paradoxo de notar que finalmente enxergava a real precariedade de minha posição. E agora tinha outra evidência de sua violência impressa no vidro traseiro de meu carro.


  A água entrava no carro pelo vidro quebrado e molhava o banco traseiro, aumentando minha revolta. De quando em quando, verdadeiras tempestades desabam sobre a face da Terra, devastando tudo que encontram pela frente. Assim também ocorreu em minha vida: de repente, fui pega por uma tempestade, algo que eu deveria ter previsto, pela quantidade absurda de sinais à minha volta. Bati no volante do carro, irada com o tempo que perdi ao lado de Rodrigo, furiosa com a falsa noção de conforto fútil que me manteve ao lado desse elemento.


  O céu parecia desabar em minha cabeça. O vento invadia meu carro e agitava meus cabelos, obrigando­-me a segurá­-los em um rabo com uma mão enquanto mantinha o volante do carro com a outra. Era uma chuva que estava em perfeita sintonia com os violentos sentimentos de minha cólera. Fechei os vidros do carro o máximo que pude para não embaçar a visão. Um relâmpago rasgou as nuvens, seguido imediatamente pelo trovão que abalou o solo. Pude sentir claramente o carro vibrar. Outro relâmpago e outro trovão. Outro e outro. Naquele momento, enquanto dirigia meu carro, eu gritei e chorei, implorei por socorro e por um caminho. Então senti meu coração acelerar ainda mais, já sentia taquicardia e respirava desesperadamente, sentindo falta de ar. Era a verdadeira impressão de morte. Era como se meu coração tivesse explodindo. Sem saída. Já não me concentrava na estrada. Desacelerei o carro e gritei. Os carros passavam depressa demais e o mundo parecia tomar a mesma velocidade. Tornei a gritar por socorro e afoguei­-me na agonizante sensação de morte em volta. Cogitei voltar para os braços de Rodrigo. Os braços perigosos, porém fortes, de meu ex­-namorado pareciam confortantes e uma melhor alternativa do que morrer sozinha na estrada. Mais seguro que o mundo à minha volta. Parou de chover. Foi então que ouvi uma voz suave de mulher:


  – Olá, minha querida. Não volte atrás!


  Era uma voz pouco nítida, como se tivesse sendo afetada pela interferência.


  Parei o carro no acostamento da estrada para respirar.


  – Estou literalmente perdendo meus sentidos! Estou pirando! – Gritei, apertando o volante do carro com as mãos trêmulas.


  Então, ouvi novamente:


  – O que você está fazendo? Corra! Ele vai alcançá­-la!


  Liguei o carro novamente. Não sei se foi o medo de sentir outra vez a sensação de pânico, de morte iminente, de alucinar ou de me deparar com Rodrigo. Só sei que entrei no automático e voltei a dirigir. Foram quilômetros de desespero até chegar a meu quarteirão. Para meu alívio, Sandro me aguardava na frente de minha casa. Notei a sua pressa. Sandro nasceu com um defeito congênito e sem uma das pernas. Foram poucas as vezes que ele esqueceu de aparecer sem a sua prótese da perna.


  Atirei­-me em sua direção, me permitindo desfarelar, chorando e gritando:


  – Quero sair daqui! Quero fugir daqui! Estou enlouquecendo! Preciso sair daqui antes que seja tarde demais! Já estou escutando vozes! – Confidenciei a Sandro, que era o único capaz de ouvir sem que tivesse a moral de me julgar.


  – Acho que podemos cuidar disso, amiga. – Sandro retirou do bolso um folheto convidando para um processo seletivo na Assendent, uma empresa no Rio de Janeiro. Eu o olhei assustada, mas por alguma razão o folheto me reconfortou.
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  Audácia


  Indaiatuba, segunda­-feira, 11 de abril de 1994


  Tomei alguns goles do suco de laranja, pensativa.


  Passaram­-se dois meses desde minha separação de Rodrigo. Foi tardia, mas orgulho­-me pela atitude. Estranhamente, depois da reação violenta, Rodrigo não me procurou. Imaginei que tenha desistido e segui a vida sem pensar muito sobre o assunto.


  Fiz o que Sandro sugeriu: enviei meu humilde currículo pelo correio e me candidatei para a vaga de Assistente de Segurança, Meio Ambiente e Saúde, apesar de não saber absolutamente nada sobre o assunto. Foi audacioso. As chances eram mínimas. Mas tinha pressa. Pressa de deixar a cidade tão querida na esperança de encontrar uma vida nova.


  Mordi um pedaço relativamente pequeno do pão francês com manteiga. Estava nervosa.


  – Boa sorte. – Minha mãe disse e beijou minha testa. Em seguida, pegou sua bolsa e saiu. Foi uma verdadeira surpresa receber o convite para participar da entrevista. Sem dúvida, meus conhecimentos obtidos nos anos de pouco foco no estudo e muita televisão não contribuíam para um currículo atraente. Também não me sentia preparada para uma entrevista de emprego. Sim, eu precisaria de sorte para ter alguma chance de sucesso.


  Sandro comparou a entrevista a liderar uma carruagem movida por cavalos selvagens. Não me dei ao trabalho de tentar decifrar essa mensagem.


  Cocei o nariz com cuidado para não borrar a maquiagem. O silêncio da casa aumentou a minha ansiedade. Desisti de comer. Peguei minha bolsa e segui o caminho em meu parcialmente reformado Uno até o hotel de Campinas, onde foi marcada a entrevista.


  Procurei não pensar muito sobre o que poderia acontecer. Não queria alimentar grandes expectativas, então preferi conferir o nome correto à experiência. Seria apenas uma oportunidade para aprender. Apenas isso…


  Munida de uma confiança bastante duvidosa, me apresentei na recepção. Fui encaminhada para uma sala com dois sofás extensos, envolvidos por diversos vasos de plantas. Sentei, meio acuada, e cumprimentei algumas mulheres que também aguardavam silenciosamente. Olhei à volta e constatei um curioso fato. Todos os candidatos eram mulheres. Isso me incomodou um pouco.


  Então uma mulher de cabelo excessivamente ressecado, com mechas loiras que se destacavam de forma rudimentar sobre a sua pele branca, com uma expressão sisuda, apontou para uma das mulheres sentadas no sofá. Silenciosamente a mulher se levantou, e, ao se aproximar, falaram um pouco e desapareceram pelo corredor.


  Reparei no período em que fiquei aguardando que a loira entrava e saía com candidatos com a mesma pressa com que enviei meu currículo ao correio. Ela apontava, entrava e saía.


  Desconfortável com a situação, tentei me distrair fazendo uma lista de coisas para fazer depois da entrevista. Interrompi o esforço inútil e suspirei, ainda mais frustrada, ao notar que não tinha nada para fazer.


  Após o que imagino ter passado dez minutos, a loira de cabelo ressecado apontou para mim. Automaticamente levantei e caminhei em sua direção.


  A mulher de cabelos ressecados se apresentou com um tom de voz apático e uma expressão facial pouco amigável:


  – Sou Kátia e estou incumbida de entrevistar os candidatos nessa tediosa manhã. – As candidatas, eu a corrigi mentalmente, ainda incomodada com o que vi, mas assenti com um sorriso, dissimulando meu desconforto.


  Começamos a andar pelo corredor enquanto ela reclamava do calor, da poeira típica da região, do cansaço e de outras inúmeras coisas que tornam seu dia insuportável. Para não me infectar pelo seu mau humor, procurei me distrair contando os estranhos azulejos portugueses em uma fila única que percorria todo o corredor. Após alguns passos, perdi o interesse nos azulejos e esforcei­-me para lembrar o que diria na entrevista. Pensei na maldita carroça de Sandro e preferi voltar a minha atenção aos azulejos. Entramos em uma sala de auditório e sentamos a uma das diversas mesas espalhadas no salão. Éramos nós duas em meio ao imenso salão. O desconforto transformou­-se em ansiedade, e arrumei meus cabelos ainda na tentativa de dissimular a minha vergonha. Kátia parou de reclamar, para meu alívio, e tornou a ler meu currículo com a animação de quem lia a bula de um remédio que jamais tomaria. Inclusive a sua feição foi de tomar uma pílula amarga.


  Após murmurar algo que parecia ser um discurso decorado sobre a vaga, algo que não consegui escutar em meio a um súbito ruído irritante que parecia vir do ar­-condicionado, Kátia iniciou a entrevista:


  – Fale­-me sobre você – pediu com uma expressão vaga.


  – Graduei­-me em Psicologia e não tenho experiência, mas estou muito entusiasmada em aprender… – Engasguei.


  Preferia mil vezes sofrer de desinteira do que estar na posição atual. Subitamente os braços de Rodrigo tornaram­-se acolhedores. Minha vontade era de correr até Itu e me esconder em sua grandiosa fazenda. Se não fosse a lembrança do nosso último encontro como um tumor em meu ventre, teria ido.


  – Sei…


  Droga! Somente nesse momento percebi que havia permanecido calada por mais de um minuto, o que claramente indicou que havia terminado de responder à sua pergunta. Senti minha boca abrir e fechar como a de um peixe, enquanto lutava para continuar. Não consegui imaginar o que poderia complementar meu discurso, até porque esqueci o que havia falado. Por Deus, esqueci da pergunta!


  – Diga­-me, Joana: você é casada?


  – Não – respondi com uma sutil risada. Não queria ter rido, mas aconteceu. Estava dando bandeira à minha ansiedade.


  – Tem filhos?


  – Não. – Lembrei­-me de Sandro. Isso me remeteu à maldita carruagem varar sem qualquer controle sobre uma rodovia curvada no alto de um morro. Uma questão de tempo para ela errar a rodovia e espatifar­-se morro abaixo.


  – Sabe ler, escrever, contar, somar…?


  Nesse momento, a entrevista tomou um rumo estranho. Meu queixo caiu e não me preocupei em ajeitá­-lo. Eu estava lutando para manter o mínimo de equilíbrio e dignidade, apesar de falhar imensamente, e Kátia parecia zombar das minhas poucas, estimadas e não mencionadas qualidades. Forcei­-me a retirar o foco da entrevistadora e concentrar­-me na entrevista. Essa pergunta pode ter sido parte do teste. Quem sabe a entrevistadora precisa testar como o candidato se porta diante a uma pergunta ofensiva? Reprimi minha irritação. De uma forma louca, senti as mãos finalmente firmarem sobre a rédea da maldita carruagem desgovernada.


  – Desculpe­-me? – perguntei cordialmente, buscando manter a postura diante da estranheza da pergunta. – Acabei de sair de uma faculdade. A vaga é para qual setor? – perguntei, para certificar­-me de que era a vaga correta.


  – Assistente de Segurança, Meio Ambiente e Saúde.


  – Ah – resmunguei.


  Ela prosseguiu:


  – Você namora? Torce para algum time de futebol? Segue alguma religião?


  A palavra “namora” estalou sonora. Ela se destacou das demais. Respirei fundo, lutando para abafar o som explosivo que corroeu meus ouvidos. Lembrei da última coisa que Camilla me disse antes de eu seguir para a entrevista: “Volte para Rodrigo imediatamente! Ele é a única coisa que presta em sua vida!”.


  A lembrança foi como jogar gasolina na fogueira. Fechei minha expressão completamente, alinhando­-me ao humor sombrio da entrevistadora. Senti­-me humilhada, enojada. Por Deus, eu queria puxar metade das mechas secas de Kátia até arrancá­-las. Encontramo­-nos em um face a face hostil. Observamo­-nos como felinas a ponto de saltar para o ataque. A esse ponto joguei as rédeas da carroça para o alto. Perdi minha paciência. Queria ser poupada daquele ultraje teatral.


  Levantei da cadeira. Estava pronta para partir, decidida a dirigir meu Uno velho até não poder mais, depois deixaria o futuro decidir qual caminho seguir. O que me impediu de dar o primeiro passo foi um súbito som agudo, como uma martelada em minha mente; Não!Não!Não…


  Decidi ficar. Estiquei as pernas para disfarçar e sentei. Pode ter sido a raiva me alimentando, mas felizmente minha mente passou a funcionar. Então assumi as rédeas da carroça. Passei a contar sobre a faculdade, minhas experiências, sem que ela tivesse chance de intervir.


  Para minha felicidade, a entrevista tomou um rumo diferente. Fui obrigada a ouvir, por um período de uma hora inteira, um discurso claramente ensaiado de Kátia sobre a empresa, seus projetos, seus investimentos e seus megaclientes.


  Kátia trabalhava há três anos no setor e havia sido promovida duas vezes. Aparentemente, isso me deu uma dimensão da oportunidade que a empresa tinha a oferecer.


  No fim, após suas perguntas sobre religião e suas ofensas tão sutis como uma retroescavadeira, saí convencida de que não ia ser escolhida e segui minha vida normalmente.


  Mais tarde fui surpreendida com a ligação de Kátia. Foi uma conversa rápida, seguindo o tom eloquente da entrevista, mas que me informou que havia sido aceita como Assistente de Segurança do Trabalho. Ao desligar, saltei como uma criança. Procurei não pensar sobre o que levou a empresa me escolher. Apenas liguei para Sandro e o convidei para sair. Camilla não quis nos encontrar, já que não concordava com a minha escolha. Mas em uma coisa ela estava certa: era a minha escolha!
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  Liberdade!


  Indaiatuba, terça­-feira, 12 de abril de 1994


  Jamais fui original. Por isso, ao escancarar meus olhos no dia seguinte e sentir minha cabeça latejar dolorosamente, após uma noite de farra e caipirinha, jurei não beber álcool pelo resto da minha vida.


  Escutei o barulho da campainha. Levantei subitamente. Me arrependi. Coloquei a mão na testa, sentindo o mundo rodar. Apoiei na quina da cama, lutando contra a labirintite, e escutei a campainha tocar pela segunda vez.


  – Já vou! – gritei, como se pudessem escutar.


  Cambaleei pelas escadas da pequena casa de meus pais colocando o robe. Ao abrir a porta, meramente coberta, mas longe de estar arrumada, um motoboy me estendeu um envelope pardo. Indiferente ao meu estado, ele apontou a um local em seu livro e estendeu uma caneta. Assinei no local indicado.


  Havia a carta formal com o convite de emprego, um encaminhamento para exames admissionais em uma clínica da região e todas as condições de trabalho. Também havia uma nota, assinada pela diretora Alcinoe M. F. Carvalho (supostamente a minha chefe), congratulando minha seleção, e havia a recomendação para que eu me mudasse imediatamente. Para provar a urgência, uma passagem de avião anexa. Partiria no dia seguinte.


  Um mísero dia para empacotar minha vida e mudar para o Rio de Janeiro. Um único dia para me despedir dos amigos! Um único dia!


  Agradeci ao entregador.


  Ao fechar o portão, saltei e rodopiei, esquecendo­-me completamente da ressaca. Afinal, não tinha tanta coisa para arrumar nem tantos amigos de quem me despedir. Além do mais, Rio de Janeiro não é tão longe assim.


  – Liberdade! – Exclamei com a voz rouca, estendendo minhas mãos aos céus.


  – O que houve, filha? – Meu pai surgiu da porta da cozinha.


  Sem me conter, corri em direção ao velho e o puxei para um abraço apertado.


  • • •


  A noite chegou. A minha última noite sob o estado dependente de filha. Eram somente oito horas da noite, mas deitei para aguardar o sono chegar. Foi um dia longo. Meu corpo tremia de cansaço, minha cabeça rodopiava de sono. Foi um dia bom… Meus pais me acompanharam para comprar roupas pertinentes de trabalho e não deixavam de contar a novidade aos amigos, que passavam pela região, com exagero na notícia (é claro). Diziam que fui a primeira colocada no processo seletivo da Assendent. Faziam isso por alívio de me tirar de perto de Rodrigo e pelo orgulho. Sim, certamente inspiravam alívio e expiravam orgulho.


  Minha mala marrom já estava arrumada no canto do quarto, com o máximo de roupas que pude amontoar dentro de seu limitado espaço, e, por cima, a muda de roupas que utilizaria no dia seguinte, especialmente compradas para a ocasião. Era um terno elegante com risca de giz cinza e camisa azul­-claro.


  Deitada, fui arrebatada pelo sentimento nostálgico de uma fase da vida prestes a terminar. Sentiria saudade do cheiro de calçada molhada pela manhã, um costume bem paulista e, na minha concepção, sem sentido. Sentiria falta do clima ensolarado e seco do verão, acompanhado de um calor insuportável pela falta de brisa, e também do inverno rigoroso do interior de Sampa. Também sentiria saudades de meu quarto, simples, branco, pequeno. Da minha cama com colchão gastado. Da minha escrivaninha do mesmo modelo da cama e do espelho que se envolvia na moldura de ferro, também branca, ornamentada com as minhas fotos, lembranças de uma adolescência que passou. Meu quarto ficava no segundo andar de uma casa estreita de três andares. No primeiro havia uma sala de estar modesta, com móveis confortáveis, com destaque para a espada que meu pai ganhou de seu avô. Havia uma sala de jantar para seis pessoas, com a mesa de vidro e móveis castanhos. Havia uma cozinha separada da sala de jantar por uma porta de correr de vidro. A suíte de meus pais ficava em frente ao meu quarto, e meu banheiro, no corredor estreito do segundo andar. O carpete era bege, o quarto de meus pais, de madeira bege. Apenas meu quarto era branco nessa casa. Só para contrariar a dominância do bege ao meu redor. No terceiro andar, era o terraço.


  A porta de meu quarto se abriu e minha mãe entrou, a nostalgia se desfez como uma tênue película de fumaça.


  – Você estava chorando? – A voz suave de minha mãe perguntou.


  – Não, não estava – respondi. Não era de todo mentira. Uma única lágrima não pode ser considerada choro.


  – Camilla já lhe chamou pela segunda vez, mas prontamente a dispensei. – Minha mãe falou, apoiada à porta de meu quarto, sem esconder um sorriso em seu rosto. Ela estava se divertindo em dispensar Camilla.


  – Obrigada, mãe. Prefiro descansar. Aliás, já me despedi dela por telefone e odiaria ter que fazer isso novamente.


  Virei­-me para não dar margem à sua crueldade. Camilla, diferentemente de Sandro, estava desconsolada pela minha partida. Inclusive tentou reatar meu namoro com Rodrigo, deixando minha mãe ainda mais furiosa com ela.


  Não dormi essa noite. Revirei­-me na cama e procurei me acalmar. Ao contrário de meus esforços, meus pensamentos me atormentavam como raios diante da tempestade de sentimentos estremecendo os meus músculos embebedados pela adrenalina da partida.
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  O anjo de terno


  Indaiatuba, quarta­-feira, 13 de abril de 1994


  Apesar das poucas horas de sono, estava desperta. Era como se estivesse em estado de alerta diante da nova vida, buscando uma coerência diante do temor da mudança e da ansiedade de experimentar o novo. Sim, basta estar vivo para estar sujeito às mudanças, é a lei da vida. Independência significava, nesse dia, muito mais que uma dissociação da filha diante do conforto materno e paterno. Era mais que isso. Era a quebra da autoridade estabelecida por Rodrigo. Era também o meu livre­-arbítrio e minha dignidade ganhando sobre o conforto e a força masculina.


  Percebi que eu era muito mais forte do que parecia, apesar de pouco racional. Sabia o que me aguardava na outra cidade: trabalho e pagamento de contas mensais. Seria incumbida de limpar a casa, lavar roupas e me atordoar de serviços diários que certamente se estenderiam pelo fim de semana.


  Mas meu conceito de liberdade fazia tudo valer a pena.


  Já estava na hora de arriscar, de não ter medo de sofrer, de chorar e, se não tiver como escapar, sofrer mesmo. Então, respirei fundo e me vesti com todo o cuidado.


  Durante o caminho, não olhei para trás. Tranquei meus olhos assim que vi minha mãe trancar o portão da casa para não sucumbir aos encantos de seu conforto.


  O pior foi passar pelo caminho que fazia até a casa do Rodrigo. Uma mistura incerta de sentimentos me dragou para o centro de um furacão individual. Foi a única vez que me perguntei, mesmo sentindo o alívio imediato da fuga, se agia de forma corajosa ou se era uma covarde em me mudar para outro estado. Sim. Ele impulsionou minha mudança, mas não deve ser dado crédito àquele monstro, somente à ocasião.


  O aeroporto de Viracopos tinha um ar diferente e, finalmente, verbalizei:


  – Liberdade!


  Uma vida com regras estipuladas por mim! Regras coerentes. Seria finalmente livre para escolher meu caminho, meu namorado (Sandro não estaria lá para amedrontá­-lo!) e minha vida.


  Livre escolha! Até o gosto do café da manhã havia sido diferente, emanava um aroma delicioso de liberdade (como é lindo esse nome). Concentrava­-me em tudo à minha volta ao me identificar no guichê de embarque, exatamente às sete horas da manhã, com bolsa de mão cuidadosamente comprada para a ocasião, e senti como se aquilo fosse algo metafísico e escrito em algum lugar do universo para acontecer, e respirava.


  Meus pais se despediram rapidamente. Olhos emocionados. Eles não queriam drama, muito menos eu. A nova vida estava ali à minha frente, o sentimento que deveria prevalecer era o da felicidade.


  Fiz o check­-in e segui ao saguão de espera. Meu semblante de alegria e alívio destoava dos demais. Eu observava cada coisa ao meu redor com vivacidade. Notei diversos homens de terno passarem pelo check­-in e seguirem seus caminhos para o saguão apressados. Alguns incrivelmente enfadados. Havia casais dividindo a mesma felicidade que a minha, pelo motivo exatamente contrário ao meu. Vi poucas crianças, duas ou três dormindo no colo de suas mães. Uma mãe, por sinal, parecia se curvar com o peso da criança.


  Logo antes de entrar no saguão, um homem com terno e postura impecável cruzou o meu caminho. Seu perfume remeteu­-me a um sentimento delicioso de estar chegando em casa. Não era um aroma engarrafado, comercializado. Era uma mistura de lar com o aroma da natureza e da grama cortada no inverno. Sem me conter, estudei o belo rapaz.


  – Hum… – Murmurei, franzindo meus olhos, curiosa. Sua bela imagem não era estranha.


  Ele era branco, com cabelos pretos. Seu rosto tinha um formato angelical. Traços finos, olhos azuis­-turquesas. Uma cor completamente incomum, apesar de ser azul. Textura perfeita de pele, cabelos curtos e corte atemporal. Era a definição exata de beleza masculina. Para apimentar, agia com elegância, conferindo a ele um porte que impunha respeito.


  Ele conversava amigavelmente com o grupo de policiais federais que revistavam sua bolsa de trabalho. Amável demais, perfeito demais. Ele era tão irritantemente belo que desconsertou duas policiais que pararam de revistar as mulheres, apesar da fila quilométrica, para encarar a beldade. Nenhuma moça se importou. Encaravam­-no do mesmo jeito.


  Ele foi liberado. Agradeceu aos policiais. Pareceu sem jeito quando uma policial lhe entregou uma anotação, mas pegou­-a, colocou­-a em seu paletó e coçou a cabeça, um gesto sutil. Subitamente senti uma sensação estranha. Uma estranha intuição. Um déjà vu. Como se tivesse reconhecido esse singelo gesto em uma vida anterior. Então, tive uma ideia louca, uma clara impressão de que era uma espécie de destino ir ao Rio de Janeiro. Era como se seguisse um caminho já traçado ou algo em que minha livre escolha não fazia parte da equação.


  O rapaz entrou no saguão. Olhei em volta e notei que um grupo considerável de moças comentavam entre si, claramente apaixonadas. Algumas encabuladas com seus próprios pensamentos. Não tirei a razão delas.


  Voltei minha atenção ao anjo de terno. Refleti. Sinceramente, deve ser triste ser observado dessa maneira. Neguei com a cabeça.


  Não…


  Não deve ser triste, não.


  Ao entrar no saguão, voltei a minha confortável observação do ambiente e de todos que estavam em volta. Notei os passageiros espalhados, decrépitos, postura triste, aguardando o avião e com os olhos distantes. Comprei um café e me sentei na cadeira aguardando o embarque, tomei apenas um gole e queimei severamente a boca. Após a avaria, fechei os olhos, passando a língua nos lábios ardidos. Finalmente, o cansaço me pegou pelas poucas horas de sono e me encontrei no mesmo estágio que os demais passageiros.


  Bocejei lacrimejando e sentei em uma cadeira. Incrível como as poucas horas de sono se fazem sentir em algum momento do dia.


  – O café está quente demais? – perguntou uma voz rouca, suave, mas com um tom grave. Virei­-me. Inadvertidamente nossas mãos se chocaram. Senti um choque eletrostático pinicar em minha mão. Vacilei. Descuidada, derramei um pouco de café em sua perna. Petrifiquei por raiva, ou por pura agonia. Para a minha sorte, o terno dele era preto. Foi tão perturbador quanto, nos momentos seguintes, uma brisa suave passar por mim em seguida e sussurrar uma mensagem em meio ao vento: “Jaaaaaciiii”.


  Naturalmente ignorei a mensagem e atentei­-me à vítima do café em chamas.


  Ele também segurava seu café, sentado ao meu lado em outra cadeira. Sorri encabulada e enrubesci, assim como a policial fez há pouco. Ele sorriu e limpou o café com um guardanapo. Admirei sua calma.


  – Você me assustou. Desculpe­-me – falei e me recolhi envergonhada. Ele me encarou, por alguns segundos. Parecia me estudar. Mordi meus lábios sem saber o que fazer. Deveria falar com o estranho? Ele sorriu. Balancei a cabeça. Foi o que consegui fazer no momento.– É… – balbuciei pateticamente.


  O estranho, então, tomou um longo gole de seu café e disse:


  – Boa sorte em sua mudança.


  Deveria estar estampado em meu rosto o fato de estar de mudança, pois eu não havia mencionado nada sobre o assunto. Fiz um gesto silencioso de agradecimento. Eu não sabia como continuar a conversa. Nunca havia sido boa nisso, jamais fui aberta e não achava fácil falar com estranhos.


  Ele se espreguiçou e disse:


  – Você é bem jovem, não? – perguntou, após uma inspeção rápida de meu rosto e corpo.


  Respondi com um som muito difícil de decifrar, até para mim. E ele prosseguiu:


  – Deve ter vinte… e..


  – 24.


  – Hum – fez ele. O estranho juntou as sobrancelhas, como se não tivesse acreditado em minha resposta. Em seguida ouvimos a chamada aos passageiros.


  Sem relutar nem falar seu nome, o maravilhoso estranho pegou sua maleta e foi em direção ao portão de embarque, automaticamente encerrando nossa breve conversa.


  Peguei minha bolsa e fui atrás dele. Espantei toda a minha timidez de momentos antes. Não estava preparada para deixá­-lo ir sem saber se havia conhecido o rapaz em outros momentos.


  – Desculpe­-me, mas eu o conheço de algum lugar? – perguntei em um salto.


  – Sim, em diversas vidas, inclusive – respondeu o sujeito em um tom brincalhão.


  A desorganização da fila deixou o sujeito entrar bem antes de eu poder alcançá­-lo. Abdiquei da minha curiosidade julgando que o belo e intrigante rapaz já fazia parte do meu passado.


  Passageiros disputavam espaço para colocar suas bagagens e eu busquei me manter em território neutro. Sentei em minha poltrona, no meio da fila de três assentos. Quando relaxei, pensei nos meus pais. Imaginei­-os a caminho de casa naquele momento. Subitamente senti­-me só. Passei minha mão no rosto e estalei o pescoço, não me pergunte o motivo. Apenas queria ocupar­-me com algo. Fechei os olhos. Procurei ocupar minha mente tentando imaginar cada perfeito detalhe daquele estranho.


  – Desculpe­-me, você se importa se eu passar? Minha poltrona é na janela.


  A primeira coisa que vi foram os olhos azuis brilhantes do belo rapaz me encarando como se estivessem sorrindo. Era o mesmo rapaz do saguão.


  – Claro… Digo… Desculpe­-me… Digo… Pode ir… Ah… – Afinal, me levantei, pois claramente estava fazendo outra cena patética na sua frente.


  Um sorriso sutil refletiu­-se na boca do anjo de terno. Achou graça da minha falta de jeito. Confesso, fiquei envergonhada. Era inacreditável como eu poderia estragar qualquer clima com os homens que achava interessantes. Realmente, não tinha jeito para lidar com homens. Revirei meus olhos e olhei para outro lado, aceitando meu vexame.


  Ele sentou­-se e soltou um murmúrio. Ajeitou­-se no banco. Seus olhos cruzaram em minha direção. Ao notar que eu o observava, disse:


  – Eu me chamo Gabriel Walters. Desculpe o murmúrio. Estou um pouco cansado. Ontem tive de procurar algo realmente importante em São Paulo. Agora que consegui o meu intento, sinto­-me aliviado. Não saberia encarar o meu sócio caso houvesse falhado. Sabendo a importância disso que vim buscar.


  Estendeu sua mão. Eu o toquei. Não consegui controlar meu riso enquanto balançou nossas mãos lentamente, em forma de cumprimento.


  – Mas você não parece tão cansado. – Precisava dizer algo. Pois bem, foi isso que saiu. Não sei de onde saíram essas palavras, que sem dúvida não foram premeditadas por mim. Ele deu um largo e espontâneo sorriso. O homem tinha covinhas que emprestavam à sua beleza masculina um toque inusitadamente doce.


  – Você é casado? – Agora, sim, estraguei tudo. Como não consigo manter minha boca calada? Tranquei os meus lábios fortemente.


  – Hum… Pode­-se disser que sim… – Ele juntou as sobrancelhas e ruborizou um pouco. Sua reação me deu um motivo para rir. Que bobagem minha imaginar que um homem desses estaria sozinho.


  – Falei algo engraçado? – perguntou ele sorrindo.


  – Desculpe­-me, estava pensando em outra coisa. Você parece novo demais para tamanha preocupação em falhar. Imagino que tenha seus 25 anos… – respondi, após rapidamente pensar em uma explicação coerente. Não quis ser indelicada, nem revelar o que me fez rir.


  – Não se desculpe… tenho trinta anos, mas com um temperamento de idoso.


  O avião começou a decolar. Suas turbinas cortaram meus pensamentos e, por poucos segundos, me concentrei na decolagem. Assim que atingimos uma boa altitude, consegui olhar para o céu e admirar o seu esplendor.


  – Deseja suco, refrigerante ou água? – perguntou a aeromoça sorrindo.


  – Nada, não desejo mais nada… – respondi serenamente, mantendo meus olhos em direção ao Sol. O céu iluminado como em um sonho de paz. Somente isso podia ser mais belo que Gabriel Walters, ali ao meu lado.
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  Liberdade?


  Rio de Janeiro, quarta­-feira, 13 de abril de 1994


  Penetramos nuvens carregadas confrontando a força da natureza e desafiando a lei da gravidade a milhares de quilômetros de altitude. Tudo ao redor tremeu. Automaticamente, como se isso fosse ajudar, agarrei ambos os braços da cadeira.


  Um anúncio.


  – Senhores passageiros, estamos passando por uma área de instabilidade que está resultando em turbulência.


  Na minha concepção, “turbulência” não poderia ser a definição exata da experiência. Estávamos em uma máquina de lavar roupas desgovernada com a centrífuga ligada. Meus dedos cravaram nos braços da cadeira, arregalei meus olhos. O avião remexia­-se como uma criatura viva, saltava pelo ar como um dragão enlouquecido. Comecei a balançar freneticamente as pernas. Um patético esforço de fingir a mim mesma que a tremedeira era mesmo das pernas. O piloto, estranhamente calmo, pediu:


  – Por favor, retornem aos assentos, apertem os cintos e mantenham­-se sentados para a sua segurança. Aproveitem a viagem.


  Sarcasmo! A indignação tomou o lugar do medo. Se a imperiosa turbulência não me impedisse de caminhar pelo corredor do avião, invadiria aquela cabine para descontar minha ira, frustração e medo no piloto.


  Rapidamente, espiei o anjo de terno.


  Estranhei a calma de meu vizinho. Gabriel lia um livro de capa dura, tão antigo que as páginas pareciam manchadas. Um dos poucos passageiros realmente aproveitando a viagem, sem se abalar com a turbulência.


  Decidi fazer o mesmo. Peguei a revista colocada no assento da frente. Folheei sem controlar a velocidade e, após meros segundos, a arremessei à poltrona do lado.


  Zam!


  O avião perdeu a altitude.


  Senti um repentino frio na barriga como se estivesse descendo uma montanha­-russa. Fui me afogando em terror, enquanto o avião se esforçava para voltar à estabilidade. Tentei rezar, sem sucesso, pois esqueci a ordem das palavras. Gabriel olhou para mim com olhos fraternos e calmos. Parei de rezar. Toda a admiração que senti por esse homem se transformou em um caldeirão borbulhando de fúria.


  – Acalme­-se, menina. Esse avião não cai hoje.


  Revirei os olhos. Gabriel parecia tão sarcástico como o piloto há pouco.


  Zam! O avião perdeu altitude outra vez. Escutei o grito abafado da mulher na cadeira de trás. Era um momento de puro terror. Fechei os olhos por um instante e esperei o inevitável. Pensei em meus pais.


  O avião foi parando de chacoalhar, mas mantive os olhos firmemente cerrados. Então, gradativamente a tremedeira foi amansando.


  Munida de uma coragem renovada pela estabilidade do avião, abri os olhos para ver o estado do clima ao redor do avião. Pela janela ao lado do Gabriel, tive a grata visão de ver as nuvens finalmente se afastando.


  Ao mesmo tempo, notei um fato curioso. A palma da mão de Gabriel estava encostada na janela e ele parecia concentrado. Talvez rezando… Acho que pude ver até uma luz fraca, quase como uma pequena lanterna na palma de sua mão. Julguei estar alucinando como da vez em que ouvi uma voz feminina falar comigo no meio da estrada, quando fugi de Rodrigo.


  Procurei organizar meus pensamentos e controlar minha respiração, ainda ofegante. Não havia crianças a bordo, mas me senti como uma infanta, transgredindo com meu desamparo em busca de Sarah. Sarcasmo do destino.


  Liberdade?!


  Bah!


  Houve um nítido alívio de um comentando com o outro a loucura daquela cena. O medo súbito e o desamparo da infância, pelo visto, não afligiram somente a mim. Com isso, magicamente, toda a distância do saguão foi retirada e aqueles que não se conheciam agora se falavam como se tivesse criado um laço de amizade.


  Meus olhos pararam no livro em cima do colo de Gabriel. Ele abriu os olhos. Voltou a me olhar com seus olhos azuis.


  – Você ainda não me disse seu nome, ou disse?


  – Joana – respondi sem conseguir distrair a tremedeira da voz. Meu coração ainda seguia um ritmo metaleiro pesado. Coloquei a mão no peito para apaziguá­-lo.


  – Ah, belo nome. Origem no latim. Feminino de João. Seu nome simboliza uma pessoa que só amadurece depois de muito lutar pelo equilíbrio entre a razão e o coração. – Ele sorriu, ainda mantendo a mão na janela. – Indecisa a princípio, mas segue com a paixão de uma verdadeira súdita quando finalmente toma uma decisão. Ousada e intrigante. Estou errado?


  Dei de ombros. Não saberia responder a isso. Rapidamente observei montanhas verdes pelo horizonte da pequena janela. Imaginei, com alívio, que estávamos chegando. Gabriel riu, franziu a testa, fechou a janela e continuou:


  – Não gosta de ficar parada.


  Voltei minha atenção a ele e comentei:


  – Isso é uma verdade.


  – Por fim, um nome forte. Indica uma pessoa que desafia o contexto devido à sua grande agilidade mental e física.


  Abri a boca ensaiando uma resposta. Na completa falta de opção de palavras, fechei­-a. Afinal, se tivesse esse nível de intelectualidade, teria uma resposta na ponta da língua. Ele riu. Contemplei as covinhas de seu sorriso. Era como se ele tivesse saído de uma propaganda de revista. Seu rosto, aliás, era deslumbrante. Gabriel parou de rir e refletiu minha falta de resposta.


  – Acha que errei? – perguntou.


  Neguei. Vamos lá! Quem confessaria que não detinha essa tal “agilidade mental”, descrita com a convicção das palavras de um belo homem vestido de terno e com uma postura impressionante? Além do mais, ele deveria saber como seu sorriso estimulava instintos mais primitivos em uma mulher.


  Ele continuou:


  – Apenas estou descrevendo seu nome. Joana.


  – Sim – murmurei.


  – Gosta de servir. Muitas vezes seu senso de obrigação, de servir, a leva a fazer sacrifícios extremos por alguma pessoa ou aspiração.


  – Impressionante. – Foi o que consegui dizer após seu discurso.


  – Descrição pertinente. Afinal, você ainda aparentava estar aterrorizada. Acredito que a distraiu, não foi? – Gabriel falou rindo ao abrir sua janela.


  Meu queixo caiu ao notar que havíamos aterrissado e nem percebi.


  Nesse momento, os passageiros aplaudiram o piloto, após sua brava luta contra o vento e heroica aterrisagem em pista escorregadia e molhada, no aeroporto Santos Dumont em um dia de chuva forte no Rio de Janeiro.


  Sorri, verdadeiramente grata com Gabriel por ter me distraído naquele momento, como ele mesmo havia dito.


  Os passageiros levantavam mais apressados que antes, na ansiedade de sair do avião, como se a claustrofobia os houvesse transformado. Todos se levantaram, antes mesmo de o avião parar e anunciar que abririam as portas, abriram os compartimentos de cima e avançaram em direção às respectivas bolsas. Voltaram a ser todos estranhos, cada um por si, suprimindo qualquer resquício de possível incidente que os havia unido minutos antes. Admirei a mudança e os hábitos, sentada, enquanto Gabriel olhava em sua janela em busca de algo, ou alguém.


  Ele voltou­-se para a mim e comentou: – Minha companheira me aguarda. – Então perguntou: – Você precisa de ajuda?


  – Não. – Essa resposta me pareceu apropriada. Eu poderia gerar uma crise de casal. Meus pensamentos muito pouco ingênuos em relação ao rapaz contribuiriam no conflito, e muito.


  – Quando você conhecer a minha companheira, não terá muita opção.


  Ele foi pegando minha bolsa e me vi sem saber o que fazer, a não ser acompanhá­-lo. A aeromoça agradeceu a presença de todos, abriu as portas da aeronave. Seguimos à esteira de bagagens. Felizmente, minha mala antiga foi fácil de identificar e já estava disponível. Fui em direção a ela, mas Gabriel a coletou antes e perguntou.


  – É sua mala?


  Confirmei.


  – Vamos, então.


  Sem saber como fugir da situação, acompanhei Gabriel até o saguão de desembarque e, logo ao chegar, avistei uma mulher morena, com cabelos longos, castanhos e levemente ondulados. Traços belos e impressionantes, distintos, beleza rara. Seus olhos enormes destacavam o verde de forma esplendorosa e sua pele, levemente trigueira, completava a beldade estonteante. Seus lábios eram grossos e o sorriso perfeito nos saudava. Eu podia ver de longe esse sorriso, mas estava com receio de que minha presença pudesse tornar esse encanto um pesadelo.


  Também não pude deixar de notar seu vestido vermelho, perfeito para seu tom de pele, e sua panturrilha com músculos claramente expostos, dando um toque de encanto único.


  Eu estava tão hipnotizada com a beleza de Gabriel que não me dei o trabalho de perguntar o nome de sua esposa. Também, como poderia prever que seria apresentada à respectiva? Como?!


  Gabriel correu em direção a ela. Abraçou­-a, levantando­-a do chão com uma mão enquanto a outra segurava minha bolsa e mala.


  A bela mulher o abraçou, fechando os olhos, parecendo aproveitar cada segundo desse reencontro. Fiquei parada, sem saber como reagir, aguardando os beijos e afagos, com uma inveja louca e sem saber como me comportar, já que minha bolsa e mala ainda estavam em sua posse.


  Ele a colocou no chão e ela me olhou. Soltou um novo sorriso.


  – Estamos separados há alguns dias… – Ela gesticulou, meio sem jeito, como se as entrelinhas de sua frase inacabada pudesse explicar tamanha ternura no cumprimento. Sorri e assenti, sem saber o que falar. Então, ela fez uma expressão de quem estava intensamente comovida e me deu um abraço apertado.


  Arregalei meus olhos. Sinceramente, não esperava tamanha receptividade. Todos os músculos de meu corpo tencionaram.


  – Ah, desculpe­-me… – Ela se distanciou ao perceber o meu espanto. Respirou fundo, se recompôs, juntou as mãos e disse. – Sou Lina.


  – Ah. Sou Joana. – Pausei. Detive a vontade de encolher­-me. Passei a enrolar os cabelos em meu dedo indicador. Sem saber por que subitamente manifestei um comportamento completamente estranho, parei. Sorri. Então disse. – Desculpe­-me. Gabriel e eu nos conhecemos no saguão em Viracopos. – Cocei a cabeça e arrumei meus cabelos sem jeito. – É… Ele me ajudou a me acalmar durante a viagem, pois passamos por uma tempestade forte e eu tive a terrível impressão de que o avião poderia cair.


  Acho que me expliquei demais. Ambos se entreolharam, sem esconder a alegria. Um casal irritantemente belo à minha frente. Eu me senti um acessório com defeito ao lado desse casal. Ao contrário de Lina, eu carregava quilos extras que são, de acordo com Camilla, tristemente acumulados em minha barriga, culote e braços. Meus cabelos mereciam mais cuidados e acho que senti bafo de sono e café. Isso me fez dar alguns passos para trás.


  – Você tem transporte para seu destino? – Lina perguntou. – Quer carona?


  Tentei recusar, querendo fugir:


  – Não se preocupe. Obrigada.


  – Aonde você vai? – perguntou Gabriel.


  – Vou direto para a empresa Assendent. – Acho que a minha resposta era satisfatória, afinal, quem não conhecia a Assendent?


  Para o meu espanto, Gabriel enrugou a testa e disse:


  – Você não falou que trabalhava na Assendent. Está com sorte! Sou um dos sócios e diretor de projetos da empresa.


  Meu espanto foi claro e expressivo.


  – Desculpe­-me… Não esperava ver o sócio da empresa em um avião comercial – comentei.


  – Geralmente não nos transportamos por esse meio… – Gabriel estava dizendo quando Lina deu um leve tapa em sua barriga. Torci minha cabeça, sem conseguir ver sentido na resposta de Gabriel nem na reação de Lina. A esse ponto, meu desarranjo se transformou em plena curiosidade.


  – A Assendent tem diversos parceiros espalhados pelo mundo. Também financia diversas pesquisas em faculdades, sem contar com seus inúmeros projetos sociais. – constatei na confiança de quem conseguiu coletar em jornais e revistas informações suficientes sobre a empresa. Sim, eu tinha feito uma pequena pesquisa, preparando­-me para a entrevista, pena que a entrevistadora não sabia o que perguntar. – Você, sendo um dos sócios da empresa, deve viajar bastante mundo afora. Como viaja? Por navio?


  Ri da minha suposição sem nexo. Levaria mais de dois meses para cruzar o Atlântico de navio. Um executivo como Gabriel não perderia tanto tempo.


  Lina sorriu, sem graça e mudou de assunto:


  – Eu sou responsável por alguns orfanatos. Financio essas instituições e as administro. Além de… outras coisas… – Ela inspirou, olhando para cima, dando a entender que buscava palavras certas, mas não as encontrava. Então disse: – Um trabalho muito gratificante.


  O sorriso não saía de seu rosto. Não consegui sorrir de volta, confusa. Primeiro, não entendi a recepção. Segundo, não entendi qual era o motivo para tamanha alegria. Terceiro, não entendi a mudança de assunto. Será que o avião particular dele caiu?


  – Qual será o seu cargo? – Lina perguntou, curiosa.


  – Vou começar como Assistente de Segurança do Trabalho.


  Gabriel ordenou:


  – Você irá conosco.


  – Não, obrigada. – Ri e neguei com as mãos. – Sério. Não precisa. – Reforcei minha negativa com a cabeça. Imagina! Meu primeiro dia de trabalho e entro desfilando ao lado do sócio da empresa? O que os outros iriam pensar? Logicamente que eu havia sido indicada e que não passei suadas horas em meio a uma entrevista estranha com uma colega do setor.


  Sem me escutar, Gabriel se ajeitou. Arrumou o livro que folheava no avião em sua maleta, colocou­-a em seus ombros, pegou minha mala e bolsa e seguiu à frente. Lina pegou em meu braço e passou a me conduzir. Nesse momento, fui duvidando do grito de liberdade que havia acabado de conquistar. Tão perto e tão longe!


  – Ele gosta de livros antigos? – perguntei, apontando a maleta onde o livro havia sido colocado.


  – Ele gosta de livros. O tema desse livro que ele colocou na maleta é relacionado ao ciclo solar.


  Gabriel, atento à nossa conversa, complementou:


  – O Sol tem um ciclo, assim como a Lua. Seu intervalo gira em torno de onze anos. Os períodos em que a atividade é mais elevada conhecemos como máxima solar. É quando o Sol irradia seu calor de forma descontrolada e podemos ver as chamadas manchas solares.


  – O que são manchas solares? – perguntei.


  – Uma mancha solar é uma região onde ocorre uma redução de temperatura e pressão das massas gasosas no Sol, certo desequilíbrio, estando intimamente relacionada à sua energia magnética. Obviamente, interfere em nosso campo magnético.


  – Você parece conhecer do assunto – elogiei Gabriel.


  Gabriel respondeu, aos risos:


  – Sim. Fui eu que escrevi o livro. Vou fazer outra revisão. Bom… alguns amigos e eu. Achamos que está na hora de apresentar novas informações sobre o Sol.


  Ri com o seu comentário. Imagine! Um livro notoriamente antigo escrito por um homem dessa idade! Para a minha vergonha, ri sozinha. Não é piada?, pensei. Perdi alguma coisa?


  – Pode me emprestar o livro? – pedi a Gabriel.


  – Claro. – Ele me passou o livro.


  O livro era de 1932, e o autor, Walters, A. Então me lembrei de seu nome: Gabriel Walters. O nome do autor começava com “A”. Concluí que fora escrito por um parente e que Gabriel havia, de fato, feito uma piada. Neguei com a cabeça e lhe devolvi o livro.


  Comentei:


  – Sempre gostei da luz do dia e de dias ensolarados.


  – Bom saber! – Gabriel respondeu, claramente satisfeito com o meu comentário.


  Chegamos ao carro. Uma máquina que eu nem sabia que havia chegado ao Brasil. No caminho do centro, enquanto eu examinava cada maravilhoso aspecto do incrível banco de uma espécie de couro estranho, Lina contou que nascera na Grécia, mas morava no Brasil há muito tempo. Lina mora com Gabriel há tanto tempo que, segundo ela, não se lembra de muito da vida antes de conhecê­-lo. Sinceramente, achei um pouco exagerado, mas estava de carona e não queria ser desagradável.


  Em meio ao trajeto, falamos sobre assuntos corriqueiros como tempo, clima, falta de segurança, meio ambiente, até que o carro parou logo em frente à empresa e o manobrista correu para abrir as portas. Então vi um deslumbrante prédio de vinte andares e seu revestimento de janelas escuras, com uma arquitetura bem atual.


  – Obrigada, João – Lina agradeceu ao funcionário quando saía do carro.


  Na qualidade de nova funcionária, sem os benefícios de primeira­-dama, eu mesma abri minha porta.


  – Ela é Joana, uma nova funcionária do setor de segurança e minha amiga – Lina me apresentou. O rapaz, João, me olhou com curiosidade.


  Aquela situação de ser amiga, de repente, estava me incomodando. A intimidade em poucas horas não combinava com meu passado, com a maneira como eu lidava com os demais. Além disso, Kátia, após mencionar sobre suas promoções, disse que a Assendent tinha quinze mil funcionários diretos, sendo que dois mil eram alocados nessa sede, e o resto, em empresas parceiras, faculdades e instituições sociais, em trinta diferentes países. Quando cheguei a perguntar, a título de curiosidade, o motivo de os sócios se instalarem no Rio de Janeiro, ela sorriu e respondeu que eles moravam em diversos países. Então ela comentou que financiavam diversas linhas de pesquisa e ofereciam bolsas de estudos em diversas universidades. Eram empreendedores que financiavam talentos.


  Definitivamente não deveriam ter tempo para tal recepção a uma mera assistente.


  Procurando manter­-me neutra aos galanteios, respirei fundo e procurei alguma lógica para tamanha hospitalidade. Enquanto observava o imponente prédio à frente, rapidamente recordei os momentos­-chaves que me levaram a esse desfecho. Esbarrei em Gabriel, derramei parte de meu café pelando em suas pernas, ele se sentou ao meu lado no avião que, por sinal, quase caiu. Logicamente isso tudo cria certa intimidade. Não foi?


  – Então a senhora será tratada como se fosse minha supervisora direta! – Afirmou João me trazendo de volta ao momento.


  Agradeci, sentindo meu rosto enrubescer. João correu para o porta­-malas e pegou as minhas malas, enquanto Gabriel arrumava sua bolsa com uma feição séria, muito diferente da que eu já havia conhecido.


  Gabriel arrumava algumas pastas em sua maleta de trabalho. O aguardamos. Enquanto isso, João levou as minhas malas para dentro da empresa. Ao retornar, Lina e João conversaram sobre o fim de semana, sobre Marina, a esposa do João, e assuntos corriqueiros. Aguardei, em silêncio, observando a arquitetura magnífica do prédio.


  Ao entrar na empresa, sofri uma súbita febre de curiosidade. Comecei a sentir as mãos suarem. Olhava tudo que estava em volta. Procurava tirar fotos com a mente da imensa recepção, da interessante forma como eles expunham o nome da empresa, como se tivesse sido cravada em cobre e pendurada por diversos fios de nylon, dando a impressão de que a “Assendent” levitava no ar. A recepção era feita de madeira reciclada e tinha um ar rústico, porém muito elegante. Havia duas funcionárias na recepção. As duas, uma loira e outra morena, estavam muito bem vestidas com tailleur preto e camisa branca. O olhar das duas brilharam ao ver Gabriel entrar na recepção e ir em sua direção. Foi nítido perceber a morena enrubescer. Ao mesmo tempo, foi nítido ver que ele não retribuiu os olhares e que a sua postura se manteve intacta, profissional.


  Ele anunciou após um breve cumprimento:


  – Gostaria que vocês conhecessem Joana. Ela irá iniciar hoje no Departamento de Segurança, Meio Ambiente e Saúde como assistente. Gostaria que vocês anotassem essa contratação e já solicitassem um crachá para ela. Não gostaria de vê­-la presa na portaria.


  – Imediatamente, Sr. Gabriel. – Uma das recepcionistas respondeu e anotou em seu livro de ocorrências. – Joana?


  – Monteiro – respondi.


  – Obrigada. – Uma das recepcionistas, a morena, anotou.


  – Pode vir comigo, Joana. – Ele indicou o hall de entrada com três elevadores em cada extremidade. – Eu a encaminharei ao departamento. Alcinoe é a Diretora do Departamento de Segurança e você responderá diretamente a ela.


  – Que nome diferente – observei. Realmente, li seu nome na carta de oferta de emprego, mas ouvir o som sair da boca de Gabriel pareceu ainda mais exótico.


  – E, se me permitir opinar, é muito belo. Alcinoe é responsável pelo seu setor e é uma mulher extraordinária. Ela iniciou a empresa conosco. Admiro­-a muito e tenho certeza de que você estará em boas mãos.


  Silenciosamente, concordei com Gabriel.


  A cada passo parecia aumentar minha vontade de iniciar seja lá o que eu iria fazer. Será que a minha empreitada, ou nova fase de vida, daria certo? Naturalmente listei os inúmeros pontos que poderiam dar errado: se eu não gostasse do trabalho? Se eu não conseguisse desempenhar de forma adequada? Se o trabalho fosse difícil demais? Se Alcinoe não gostasse de mim? Se eu não me adaptasse a essa nova liberdade ou estado? Somente em pensar nessa possibilidade passei a sentir vertigem. E se… eu não conseguisse ficar sozinha… E se Rodrigo…


  Antes que minha lista elevasse a minha ansiedade à estratosfera, enquanto o elevador subia em uma velocidade irritantemente devagar, escutei a suave voz de Gabriel, que apontava para trás de mim:


  – Notou como o céu está belo? – O tormento tempestivo de meus pensamentos deveria estar gritante. Estava nervosa demais. Virei­-me e finalmente notei a impressionante vista para a Baía de Guanabara. O elevador era panorâmico. E, como tantas vezes no passado, o colorido do céu durante o entardecer do dia me afetou pelo seu esplendor. – Jamais comece o seu dia sem contemplar o céu – ele indicou.


  Concordei silenciosamente.


  O Sol repousava em um lado do horizonte e a Lua aparecia em outro. O céu estava parcialmente encoberto de nuvens densas. No espaço entre a Lua e o Sol, havia um colorido de nuvens magníficas. Uma mistura maravilhosa das cores laranja, rosa, lilás, vermelho, azul e cinza.
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